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CONVERSA COM O LEITOR

Grat ificados, conti nuamos nosso tra ba lho de Divulgação Técni ca através da
revista Informáti ca de Elet rôn ica Digita l, logicamente, mot ivado s pelo ince n­
tivo, sempre prese nte . de nossos leit ores e am igos.
Sentimos não poder respo nder todas as carta s, via secção " car tas" , uma vez
qu e, a cada semana q ue passa elas se avo lumam em ta man ho e em qua nt l­
dade.
Atendendo a inú meros ped idos, a parti r deste mês, estamos " incrementa ndo"
nossa pu bl icação, com expressiva info rmação a respe ito de microcomputad o­
res e suas características , bem como , o respect ivo software qu e os torna tão
"versáteis e eficientes" .
Sempre que um determinado tipo de micro nos chega às mãos, dese nvo lve­
mos um estudo a seu respe ito, med imos sua capacidade, entendemos suas
caracterfsticas, conhecemos seus ap licat ivos, sintet izamos o que é mais irn­
po rta nte, com po mos um tex to nu ma linguagem acessfvel e os apresenta mos
a vocês .
Nosso objetivo não está baseado na Quant idade de nossas publicações e sim,
na qualidade de seus t ext os. A part ir d isso, só nos co nte nta mos qu and o vocês
assimilam o co nteúdo dessas mat érias .
Paralelamente, como é do conheci me nto de to dos, os do is microco mputado­
res, finance iramente mais acesstveis são o CP·200 da Prológica e o TK 83 da
Microd igital. Isto os torna os mais popul ares. Atu alment e, pelo meno s 50%
dos usuár ios possuem ta is microcomputad ores .
Esta é a razão pela qual esta remos publicando apl icat ivos específ icos pa ra o
CP·200 e o TK 83. Programas para o TK 85 , também estarão presentes em
nossas publ icações .



Além disso , esta remos ampliando seus hor izontes com artigos, tanto interes­
santes quanto inéd itos; o que lhes permit irá avançar com a tecno logia em
variadas áreas da eletr ôn ica, tais oomo : Um passeio pe la microe letrô nica,
Microco mputador de pulso, Miaoco mputad o res controlam tráfego, Videol
novas tend ências, Microcom putador es metereo lógicos; divulgação de novo s
componentes e muito s outros artigos de real importância.
Logicame nte, serão mantidos nossos artigos práticos, o que os tornarão "cra­
ques" na prát ica de bancada.
E por falar nisso, grandes "surpresas" estão por vir. No pró ximo mês, um ioni­
zador e um interruptor de estad o sólido , fecham m m chave de ou ro a Infor ­
mát ica nQ9.
A parti r da no lO, uma fonte de mult i-funções, variados t ipos de jogos elet rô­
nicos e um programador de memóri as RAM acrescentarão novos e exp ressivos
conh ecimen tos aos já adquir idos .
Cont inuem conosco. Um grande abraço.

MYC MALDONADO
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8.8.

SI:T1MA PARTE

CURSO
De

eLeTRÕNICA__~·~~~·B
DIGITAL

ARITMI:TICA BINÁRIA

SOMA BINÁRIA

Toda a est rut ura de aritmética binária
está baseada na "soma binár ia", pois a
part ir de la realiza mos funções mais
com plexas tais como: ra rzes, exponen­
ciação, cálcu lo integral, diferencial ,
funções t rigonométricas, etc .
Em eletrônica digital, a função soma é
tão impor tante qu e, a maioria dos fa­
bricante s de componentes , pro jet aram
e to rnaram rea lidade circuitos integra­
dos cap azes de rea lizá-Ia.
No interior dos miaoprocessadores
existe uma determinada área chamada
A LU (unidade lógica e ar itm ét ica ),

capaz de realizar somas e subtraçães,
fato este que reforça e endossa a im­
portância da soma biná ria .

REGRAS DE SOMA BINÁRIA

A soma binária está baseada em 5 re­
gras básicas e a partir delas obtemos a
adição de uma infinidade de números
binários . São elas:

o 1 O 1
0 + 0 + 1 + 1

O (1) O t
T

. 1 (1) 1
vai um va i l..m
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Adição de Número s Maior es

Notem que 1 + 1 er:, dec imal = 3.
Já, em binário é 11 que correspc n­
de a 3 em dec imal.

Observem que para somar 1 + 1 ou
1 + 1 + 1 ver ificamo s o transporte de
1 bit (vai 1) de nominado " carry"
(t ransporte) .
Para constatarmo s a veracidade das
comparações aba ixo transformemos as
parcel as em binário x decima l:

(j) 02 _010

+ °2_°10

02 õW

® 1(2)

+ 1(2)

1(2)

(1)""1(2)

1(10)

1(10)

1(101

3(10)

Conclu imos que O + O em decimal
é o mesmo qu e O + O em biná rio .

CV l (2) _ l (1O)

+ 0(2)_°(10)

1(2) i(1õ)

Notem qu e os resultados também
se equ ivalem .

Baseados nessas regras, somamos qu al.
quer número binário . Entre tanto, os
circu itos d igitais executam somas acu ­
mulat ivas, ou seja, sempre duas parce ­
las de cada vez . Por exemplo, se quiser ­
mos somar A + 8 + C + D, o circuito
reali za da seguinte forma:

A

B +

Xl

Notem que os result ado s tamb ém se
equival em e qu e a ord em das parce­
las não alte ra a soma.

Notem qu e 1 + 1 em deci mal == 2.
Já , em binário é 10 qu e correspon­
de a 2 em decima l.

( 0 12)

+ 1(2)

""i(2)

@ 1(2) -

+ 1(2) ­

(1)°(2)

1(10)

1(10)

2(10)

Notem que o resultado da soma ante ­
rior sempre é adicionado à parce la se­
guin te e assim sucessivamente. Dessa
for ma, podemos adicionar " NU parce­

las.
Eventu almente, poder (amos " criar" re­
gras qu e permit issem ad icionar mais
que 2 par celas simultaneamente. Entre ­
tanto, como este não é o procedimen·
to real do s circuitos d igitais, estar ra­
mos estud ando algo cont rario à real l­
dad e prát ica. Vejamos agora , como
aplicar as regras descri tas para adic io­
narmos números binár ios maiores:
Exemplo : Adicionemos binariamente
os seguint es números:
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(1) (1) (1) (1) (11 (1)
Parcela A -+ 1 O 1 1 1 O 1 1
Parcela B -+ 1 1 O 1 1 O O 1

(1) 1 O O 1 O 1 O O
000.: Soma da direita para a esquerda.

Observem que os "carrys" intermedi ã­

rios gerados por cada coluna são soma­
dos aos bits da co luna posterior . Além
disso, note m que nunca precisamos so­
rnarmais que 3 "uns" consecutivos .
Também desprezamos os "zeros" nas
somas das co lunas e adicionamos os
"uns" quando ex istirem . logicame nte .
Para tanto. vejam isto na 3~ co luna da
direita para a esquerda, no exemplo
acima, ou seja:

(1) -+ carry do est ãqic anterior
+ O -+ H parcela}

O -+ 2~ parcela
desprezar

- -
1 -+ resultado

Portanto. notem que é desnecessár io
realizar a sorna isoladamente 2 a 2,

tal, como :

Tirando a prova:

lQpasso :
Convertamos a primeira parcela
1011 1011 (21 em decimal.

l x20 -+ 1

lx21 -+ 2

Ox 22 -+ O

l x23 -+ 8

1x24 -+ 16

1 x 25 -+ 32

Ox26 -+ O

1x27 -+128

187

10 11101 1(2) = 187 (101

(1) + O = 1 / 1 + O = 1

j I Iresultado final
2~ parcela

resultado do 1Qsubtotal
result ado do 1Qsubtotal

H parcela
carry do estágio anterior

6



SQpasso:
Executemos a soma das parcelas em

decimal para obter mos o mesmo re­

sultado do que a soma em binár io :

1 x 24 16

O x 25 O

Ox 26 O

1 x27 ~ 1 28

1 x 28 ~256

404

110010100 (2) = 404(10)

2Qpasso:
Convertamos a segunda parcela

1101 100 1(2) em dec imal:

1 x 20

Ox 21 O

O x 22 O

1 x 23 8

1 x 24 16

Ox 25 O

1 x 26 64

1 x 27 ~ 1 28

217(10 )

1101.1001 (2) = 217(10 )

187
21]

404

, ~ parcela

Zaparcela

Se passo :
Somemos as duas parcelas em bin ã­

rio:

4Q passo :
Convertamos para decimal o resul­
tado enoontrado :

Observem que o carry final do resu lta ­
do entra como parte integrante da so­

ma.

O x 20 O

O x 21 O

1 x 22 4

Ox 23 O

SUBT RAÇÃO BIN ÁRI A

Os circuitos integrados digitais reali­

zam subtrações binárias pelo método
do complemento de 2, técnica esta,

largamente ut ilizada em rnicroproces­

sadores e em AL U'S (unidades lógicas

de aritmét icaI .
As regras que possibilitam o processo
de sub tração binária são 4:
t . permanência do minuendo ;

2· execução do complemento de um
do subtraendo. Isto é conseguido
ao transformarmos todo s os "ze­
ros" em "uns" e os " uns" em "ze­

ros" . Ex. : 1001 = 0110;
3· execução do complemento de dois

do subtraendo. Isto é conseguido ao
somarmos "uma unidade" ao subo

traendo já transformado em com ­
plemento de um. Ex. :
0 110+ 1 = 0111 ;

O O

(11 (11
O 1 1
O O 1 +

(1) (1) (1) (1)

1 O 1 1 1
1 1 O 1 1

(1) 1 O O O

7



Logicament e 00 11 = -3

= 0011

V
complemento

de 2

4 · adição do minuendo ao comple ·
mento de 2 do subtraendo. para
ob termos a diferença.
Vejamos um exemplo prãtico :

510 - 210 = ?

510=0101 2 (minuendo)

210 = 0010 2 (subtraendo)

(i) Mantenham minuendo -+ 0 10 1.
<i> Complemento de "um" do subtra­

endo :
subtraendo = 001 O
seu complemento de 1 = 1101

@ Complemento de "do is" do subo
traendo :
complemento de 1 do subtraendo

1101
complemento de 2 do subtraendo
= 1101 + 1 ~ 1110

@ Somem o minuendo com o comple­
mento de 2 do subtraendo :

1· Mantenham minuendo = 0010.
2· Gerem o complemento de "1" do

subtraendo : /"

0 101 - 1010 .
3· Gerem o complemento de 2 do subo

traendo:
1010

1 +
1011

4· Somem minuendo e complemento
de 2 do subt raendo :
0010
1011
1101

5· Não havendo carry (vai um) gera·
mos o complemento de "2" do re­
sultado :
110 1 - 0010 + 1

V "J
resultado comple -

mento de 1

Quando não for gerado o carrv, ou se­
ja, carry = O; complementamos de "2"
o resultado e anexamos a ele o sinal
- (negativo) :
Vejamos o exemplo a seguir:

2 -5 = L::n
minuendo = 0010 2
subtraendo = 0101 2

(1)

0101
1110+

(1)0011

L'\4.resu ltado 3
carry desprezar

5-2

Multiplicação e Divisâ"o Binâria

Como acabamos de ver, existem circui­
tos lógicos capazes de realizar soma e
subtração binária. Entretanto , a multi­
plicação , bem como a divisão, são efe­
tuadas por circuito s LSI bem mais
complexos, tais como os rnlcropro ­
cessadores; por processos de sucessi­
vas somas e deslocam ento s na multi­
plicação e por sucessivas subtraçães e
deslocamentos na divisão .

8



Subtraiam binariamente :

)

. 9 - 9
7 15 - 2
8· 1983 - 515
9·13 -20
O 14-7

TESTE SUGERIDO

Somem binariamente :

~
• 101 +0000001

2 111111111 + 1
3· 100001 + 1000111

@ 111 + 111
@ 100000 111 + 111Ooo 111

Respostas

1~IOflUO - 6
ooUUOUOl 8

1011 L
0000 9

cuioouor 9

OU l ~P
0001011 l:

000000000 I z
01 ~ él>

com~UTAÇÃO
ELETROnlCA !

NO MA IS COMPLETO CU RSO OE ELETR QNICA DIG ITAL E MICR O.

PROCESSADORE S vO CE VA I APRENDER .Ao MONTAR , PROGRA.MAR

E OP ERAR UM COMPUT ADO R.

M AIS DE 160 APOSTIL A S LHE ENSINARAO COMO FUNCIONAM OS,

REVOLUCIONA RIOS CHIPS !DaD. 8085. 1110. AS C()t,l PACTAS '"ME·
MaR IAs-e COMO SAO PROGRAMADOS os MODERNOS COMPU

TAOORE5.

vcce R EC EBERA KITS OU E LHE PEA MlTIR .l O MONTAR DIV ERSOS

APARELH OS CULMI NANDO COM UM MODERNO M ICRO~PU

TADOR

CURSO POR CORRE8P'Of",IOÊNCtA

CU U _ Cl "' TItO 0 1 U TUOOS 01 ""1C",n F' n llOflllCA f l.. f OAMUr A

Av. hes de Bano s. 411 • C;. 26 • fone (011) 93.00619
Caiu Postal 13219 . CEP 0 1000 · 510 hulo · SP

ii
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SOlA DOR LOSICO

-Somador Lógico-
APRESENTAÇÃO

Entre técnicos, engenheiros, hobbystas,
especialistas do ramo e curiosos, difi­
cilmente encontraremos quem ainda
não tenha procurado entender o fun­
cionamento básico das calculadoras
eletrônicas.

Qual o segredo da tecnolog ia que as
torna tão pequenas e "inte ligente s"?
Há 10 anos,elasaparecem no mercado
como num passe de mágica . substituin­
do quase que , literalmente, as "pesadas
e ultrapassadas" calculadoras mecâni·
caso
Atualmente, não é diHcil perceber que

10

uma única pastilhade círcuito i ntegra~

do (LSJ) é responsável pelo processa­
mento de toda a lógica necessária para
o seu desempenho.
Baseados nisso, desenvo lvemos o So­
rnador Lógico, a fim de informar-lhes
como é executada "loçicarnente" uma
soma autêntica de 4 bits , utilizando
um CMOS projetado especialmente pa­
ra esta finalidade .
Logicamente, esta é apenas uma, entre
as várias funções de uma calcu ladora.
Quanto maior o conteúdo do seu Cl­
L5l, maior será a sua capac idade de de­
sempenho, bem como, a sofisticação
de suas inúmeras funções.



REGRAS DE SDMA BINÁRIA: 2- Somemos em binário os números
decimais 3 e 7:

l Qpasso - convertamos 3 e 7 para bl­

nário:

2Qpasso - realizemos a soma binária
de acordo com as regras

3(10) 0011 (2)

7(10) 0111 (2)

3Qpasso - transformemos o resultado
binário em decimal para tirarmos a
prova

O O 1 1 ~3 --_prova
O 1 1 1 - 7+ em

1 O 1 O 10 decimal

o

(1)

1
1

o

(1)

O
1

(1)

O
O

Existem 5 regras básicas de soma biná­
ria. São elas:

A parti r de las, somamos qualque r nú­
mero bi ná rio .

Inicialmente, convertamos o número
decimal a ser somado em binário.
Exemplos:

j , Somemos em binário os números
decimais 4 e 3 :

lQ passo - convertamos 4 e 3 parabi ­

nário :

~r]wwa:ljJooilljjj -,-
~. 1 1

3 ~.
c
3

4(10) ; 0100(2)

3(10) ; 0011(2)

Notem que a partir das regras bási­
cas realizamos somas de 4 ou mais
bits. Exemplo :

2Qpasso - realizemos a SOma binária
de acordo com as regras:

0100
001 1 +

0111

3· Somemos em binário os seguintes
número s dec imais: 63498 + 2954:

lQpasso - façamos a conversão decio
mal/binária:

3Qpasso - tran sformemos o resultado
binário em decimal para tirarmos a
prova.

0100 -[8
0011 - ~ prova em decimal

0111 - 7

63498(10); oo0001010(21סס11111

2954(101 ; 101110001010(2)

2Qpasso - exe cutemos a soma binária:

11



(11 (1) (11 (l ) (11,
1 1 1 1 100000001010

1011 10001010
(1) O O O O 0011 1001 0100

39 passo - testemo s o resultado em

decimal :

1111 1000 0000 1010 - 63498 prova
+ 1011 1000 1010 - 2954 + em

(11 0000 0011 1001 0100 - 66452 decimal

Carry bit = bit vai 1 da soma geral

CIRCUITOS SOMADORES Pinos Bt B2, B3 e B4 - ent radas soo
LÓGICOS ma parcela " B".

Pino Cl (carry in) - ent rada vai 1.
O mercado atual nos for nece circuitos Pino CO(carrv outl - salda vai 1.
integrados padronizados, projetados Pinos VOO e VS5 - alimentaçã o.
para executar somas de 4 bits , mais en- Pinos 5 1, 52 e 54 - saldas soma .
trada carry (vai um do estágio ante- OB5. :
rior] . AI , Bl e 51 • bits meno ssignificat ivos
Uma vez que estes especfficos Cl's, são A4, B4 e 54 · bits mais signif icativos
dotados de entradas e sardas carrv , po-
demos expand(·Ios para somar núme-
ros superiores a 4 bits. Somador Lógico/Circuito

CIRCUITO INTEGRADO CD 4008 Trata-se de um circuito bastante sim-
pIes, no qual utilizamos chaves e leds

T rata-se de um somador lógico de 4 como disposi tivos de entrada e saída,
bits, dotado de entrada e salda carry. além do CO 400 B, logicamente .
Seu diagrama em bloco e pinagem es- O diagrama em bloco geral do circuito
tão na f igura 1. sornador está na figura 2. O esquema

geral pode ser observado através da f i-

Pinagem: gura 3. Está d ividido em 6 partes:
Pinos AI , A2, A3 e A4 - entradas soo 1- Entradas A:
ma parcela "A" . As chaves 51, 52 , 53 e 54, estão li·

12



OIAGRAMA EM BLOCO

TABELA VERDADE

AI 81 C I CO SOMA

O O O O O
1 O O O 1
O 1 O O 1
1 1 O 1 O
O O 1 O 1
1 O 1 1 O
O 1 1 1 O
1 1 1 1 1

PI NA GEM

81~Al I I :1

83
2

A3~_I---- :1

CI 9 I I
CCARRY- I N

84 11
A4

1 I I I I I I I I .1

82
4A2tH=Jj ~I----- -- - :1

CD400B
DIA GRAMA EM BLOCO, PINAGEM E TABELA VERDADE

Figura 1

õil I



gadas às entradas A1. A2, A3, A4, nos 6, 4, 2 e lS.
pinos 7. S, 3 e 1. Conforme as anteriores, as entradas
O objetivo principal das chaves é B também introduzem em binário
introduzir em binário os 4 bitscor- os 4 bits referentes a outra parcela.
respondentes a uma das parcelas. Como referência tomemos a parcela
Como referência to memos a parcela B. As chaves SS a S8 estão ligadas
A. ao VCCfTerra, possibilitando a in-
Notem que as chaves 51 a 54 estão trodução dos bits O e 1, correspo n-
ligadas ao VCCrrerra. possibilitan- dente s ao código da parcela B.
do a introdução dos bits O e 1 nas 3- Entrada carry in (CI):
entradas A. ou seja, 16 diferentes Utilizamos este t ipo de entrada
números (24 = 161. quando ligamos vários estágios em

2- Entradas B: cascata, para obter a soma de um
As chaves SS, S6. S7 e S8 estã'o liga- número maior que 4 bits.

das às entradas Bl , B2, B3 e B4. pi- Vejam co mo esta entrada, pino 9,

ENTRAD AS

' A'

(AI-A2-A] -A4'

T
H SAíDAS I

. s '

II 1-
( 5 1 - 5 2- $ ] - 5 4)

ENTR ADA CIRCU ITO SOM ADOR
CARRY lN

I C I I 4 BITS

H
,

I
SAl DA

CARRV OUT

(C O I

f
ENT RADAS

" 8 "

( B I - 8 2 - 8 3- 8 4)

SOMADOR LOG ICO
DIAGRAMA EM BLOCO GERAL DO CIRCUIT O

F igura 2

14
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T R d:o 5
c;>--<>--0 o---o--- vcc

--l!.. _ S 101: ~

CI - 1

CD400a

SOMAOOR LÓG ICO
ESQUEMA GERAL DO CIRCUITO

F igura 3

o
vcc

~TERRA

U'l, I



ãi

ENTRADA DA PARCELA " 8" =247110 1
I

I I

.,A4 A 3 A Z

e II + [cc

A4 A3 A2 Al

SOMADOR 2

94 8 :5 82 Bl

'27 26 2 ' 24 1 ENTRADA DA PARCELA "A" =2181101 '2-' - 2-i 2120'
1 1 1 1 I 1 0 1 1 1
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influencia o processo de adição ge­

rai A + B.
Sempre Que for a nível 1, acrescen­

tará uma unidade ao resultado "S".
4· Circuito Somador:

E forma do pelo circuito integrado
CD 400 8, responsável pe la execu­
ção da soma de A + B + ent rada
carry in. O respectivo resultado é
co locado nas saídas 51 a 54 (car­

ry oUII.
A ficha t écnica do CD 4008 está na
Infor máti ca nQ6.

5· Saídas 5 :
As saídas 5 correspondem ao resul­
tado da soma através dos 4 bits 51,
52 ,53 e 54 (pinos l O, II , 12 e 13) .
O resultado é proveniente da sorna
binária A + B. Os pinos de sarda es­
too monitorados com os diodos

leds DI , D2, D3 e D4, o que nos
poss ibilita ident ificar o resultado da
mesma pelo painel.

6- Sa ída carry out (CD):
Pod e ter duas fu nções espec íficas:
a- Saída em cascat a quando interli-

+ +
~ @ @ EilV--' CHAVES

~ ~ @ ~- _ L E OS

~ @ @ @- _ CHAVES

SDMADDR
.

LDGICD

@ ~ @++ r~y' carr. outcar ln fofca

CHí VE Lfo Borlo DE
PRESSAO

SOMADOR LÓGICO
PAINEL FRONTAL I FURAÇÃO

Figura 5
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SOMADOR LÓGICO

CI RCUITO IMPRESSO - LADO DO COBRE
Fillura 6

gamos vários estágios. Nesse ca­
so, ligamos a safda carry out do
estágio anterior ã entrada carry
in do estágio posterior e assim
sucessivamente.

b- Funciona como uma extensão
das sardas 5 como se fosse o 5Q
bit de sarda soma (55). Atinge
nrvel I, sempre que o resultado
da soma for superior ao número
15.

NQ 15 -+ é o númeromáximo represen­
tado pelos bits 51 a 54.

CAPACIDADE DO SOMADO R

Nosso circuito soma até 31 bits, ou
seja:

15 bits - entrada A
15 bits - entrada B

1 bit - entrada carry in.
A configuração entre sardas e entra-

SOHIMLKJN

~ ~:t\~~~10
~ ~ Cl'-I ~~ TO r- - ~ u;
: ÓOOOOOOOO ~ ~

QOGCFBEAP

SOMADOR LÓGICO
CIRCUITO IMPRESSO

LADO DOS COMPONENTES IDENTIFICADOS POR NOME

FllIura i
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2Qpasso - introduzamos 0101 e 00 11
nas entradas A e 8.

OB5.:A ordem das parce las não altera
a soma.

1q passo - oonvertamos 5 e 3 em biná­
rio de 4 bits
5 ; 0101
3 ; 001 1

~~ = ~ } entrada A; 5
53 - 1
54 -O

~ - : } entr ada B ; 3
57 = 0
5B -O
59 - O- entrada carry ; O

desligada

nas entradas, é preciso convertê-lo em
binário.
Através deste exem plo, vejamos como
somar os números 5 e 3 :

Chave

UTILIZANDO O SOMADO R

CI
A I
A2
A3
A4

das é a seguinte:

Vejamos agora oomo proceder para
efetuarmos pequenas somas.
Jamais poderemos ultrapassara capaci­
dade do somador (4 bits) para cada
parcela.
Antes de colocarmos qualquer valor

SOHI MLKJ N

000000000

~ ~O l\%~p!iJ 0
~. k c04000_ 1 c ~
:II · TO i~ - ' , ~~

~ o'óóóJóó1'b ~;
CO G CFBEAP

SOMADOR LÓGICO

CIRCUITO I MPRESSO

LADO DOS COMPONENT ES IDENT IFICA DOS POR VALOR

F igura 8
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SOMADOR LÓG I CO

CIRCUITO IMPRESSO

LADO DOS COMPONENTES - DISTRIBUIÇÃO EXTERNA

Figura 9

51 , 53, 55 e 56 - ligadas
52,54, 57,58 e 59 - desligadas

As chaves 51 a 59 estão ligadas quando
introduzem n(vel 1 na entrada do cir­
cuito e desl igadas quando introduzem
n(""IO.

2C

3Qpasso - Acionemos 510 (alimenta­
ção). Através dos leds (0 1 a 051,
visualizemo s o resultado :

0 1 - O
02 - O
03 - O
0 4 - 1
05 - O



SOMADOR LOGICO

ASPECTO GERAL DA MONTAGEM

Figura 10
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Uma vez que o 10004 tem peso 23 = 8
o resultado é 8 .

ALIMENTAÇÃO

A alimentação do Somado r Lógico é
realizada através de uma bateria de 9
volts, sem maiores problemas.
Sua durabilidade é aproveitada ao má­
xi mo. mesmo porqu e, o circuito é ali­

mentado, apenas durante o aciona ­
mento de 510.

EXPAN5ÃO DO SOMAOOR

A expansão do Somador Lógico é uti ­
lizada pela interligação de mais um es­

tágio idêntico ao descrito. Apenas, des­
prezem a chave 59 e interliguem a saf­
da CO do estágio anterior à ent rada CI
do estágio posterior . Paralelamente, li­
guem a entrada carry in do primeiro
estágio à terra . Vejam figura 4 . Notem

que o carry intermediário que liga o

1Q ao 2Qestágio não é utiliza do.
O exemplo mostra a soma de 247 +
218 = 465 .

MONTAGEM

1· A caixa ut ilizada é a PB 20 1, base
plástica e tampa de alumfnio, me­
dindo 8,5 cm x 7 cm x 4 cm.

2- Execut em a furação da caixa con ­
fo rme detalhes da figura 5.

3· Instalem as chaves 51 a 59 , a chave
5 10 , e os IOOs 01 a 05.

4 · A placa de circuito impresso está na
figura 6 e constitui o brinde de capa
deste mês.

5- Sobre a placa de circuito impresso,
distribuame soldem cuidadosamen­
te os compo nentes conforme deta­

lhes das figuras 7 e 8.
6- Int erliguem os componentes exter­

nos a placa de circuito impresso,

conforme figura 9 .

7- Fixe m a placa de circu ito impr esso

à baseda caixa.

8· O aspect o geral da montagem está
na figura 10.

TE5TE

1- Posicionem as chaves para cima (ló­
gica 1), ou seja, 51, 52, 53 ,54,55,
56, 57, 58 e 59 .

2 · Pressionem 5 10. Os IOOs acende rão .
Caso contrá rio , verifiqu em prová­

veis erros de ligação, idoneidade dos

compo nentes ou ainda polarid ade

dos IOOs.
3· Posicionem as chaves para baixo

(lógica O).
4· Pressionem 510 . Os leds perma nece­

rão apagados.
5- Atribuam outros valores nas entra­

das A e B e constatem os resultados
através dos IOOs 01 a 05. Mante ·
nham sempre 59 para baixo.

6· Posicionem 59 para cima (lógica 1)
e efetuem somas com outros nú­

meros. O resultado sempre estará

acrescido de uma unidade em rela­

ção ao valor real.

7· Se tudo correr conforme estasespe­

cificações. o Somador Lógico estará

pronto. Além do mais, vocês terão

domi nado os p-incrpios da soma ló-



gica. oonsiderado um capltulo de vi­
tal importância. mesmo porque ,
constitu i oonhec imento básioo e in­
dispensável na oonquista dos micro ­
processadores.

LISTA DE MATERIAL

Circuitos Integrados
um CD 4008

Sem iconduto res
cinco diodos leds FLV 110 ou equiva­
lente

Resistores
cinco resistores 390\1 - 1/4 watt

Chaves
nove chaves H·H - liga/desliga, t ipo
alavanca
uma chave tipo push button 1 n.a,

Diversos
uma placa de circuito impresso
uma bateria de 9 volts
um elip para bater ia
uma caixa P8 201
cinco suportes para led (opcional)
parafusos, solda, f io, let ra set (opcío­
nal), etc .
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Sexta Part e

Nesta lição, daremos in fcio a progra ­
mação. pro priamente dita .
Existem duas maneiras de execu tarmos
um programa, numa linguagem qual ­
quer. Uma é conhecendo cada instruo
çâo, a outra, mais artfstica, é fazendo
um J luxograma das diversas rotinas
que o programa deverá executar. Esta
última é mais aconselhável, visto que
deverá eliminar uma quantidade de
erros maior do que a anterior.
Quando d igitamos um programa, deve­
mos te r em mente idéias "prontas" pa­
ra o computador executá-Ias, ou seja,

24

antes q uebramos a cabeça para forne­
cer ao computador as instruções que
ele deve executar.
Organizamos esse trabalho num rascu­
nho e poster iormente apenas o digita ­
mos.
A propósito, daremos uma noção do
que é u m fluxograma .

Tomemos como exemplo, o fluxo de
como fazer o próprio programa. Aeorn­
panhem:



FIM
sim

o primeiro bloco arredondado (O )
indicao inrcio ou fim.
O retângulo, serve para indicar uma
instrução normal, ou um comentário
qualquer ( c::::J I.
Um losango, indica uma tomada de de­
cisão antes de seguir o fluxo do progra­
ma ( <::> I.
Desta forma, deveremos iniciar o pro­
grama (ainda no papel), com as instru­
ções já conh ecidas. Não se preocupem,
explicaremos maisadiante todasasins­
truções da linguagem Basic, para que

vocês fiquem aptos a fazer qualquer
tipo de programa.

Notem que, partindo de um fluxogra­
ma bem elaborado, a chance de intr o­
duzirmos erros espúrios é bem menor.
pejo fato de organizarmos, cul dadosa­
mente, as idéias que o programa deve­
rá executa r,
Vocês estão incumbidos de fazer um
prog rama que cal cule a média aritmét i­
ca das 6 notas de um aluno. Como fa­
zê-Ia?
Começando, evidente mente , pelo flu­
xograma. Vejam:
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Agora, a listag . o programa passado
parao Basic:

1 ~ ~~ ~ C~LCUL G u~ MEDIR RR ITMETI CR
15 L.Ei M=0
20 FOR ~ = 1 TO 6
3 0 PRINT I'DI GIT E P. !' j h ;1I N:JTi-i!ó
4ij "I NF'tJ T N
5 0 M::::M+N
6 0 N:::XT R
7i!.: I :~ M/6 < 5 T i-iEN F'RINT " ,=I'-. ;ONC' REF'ROVRDO "
8t:i IF 1":/6 >= 5 THE\ F'RINT "RLUNC ;::PROVRDO"
9(l STC?



Explicaremos cada passo deste proqra­
ma, comparando-o, simultaneamente,
com o fluxograma.
Atentem para a nume ração que se dá
ao programa. Isso é necessário em
Basic, uma vez que quando solic itada
sua execução, será fe ita desde a primei­
ra (de número 10) até a última linha
(nesta seqüê ncia), a menos que exis­
tam inst ruções de desvios condicional
ou incondicional alterando a ordem
pré-determinada.
Na linha 10 do programa aparece a pri­
meira instrução REM, que significa
REMark (só para comentário). Nada
do que existi r nesta linha será conside­
rado pe lo computador.
Na linha 15, a instrução LET M = 0 ,
atr ibu i à M o valor 0.
A instrução LET tem por finalidade
atribuir valor às variáveis numéricas e
alfanuméricas (ST RING),
A instrução da linha 20 é conhecida
como loop ou taco .
As linha s ent re as instruções FOR e
NEXT , serão executadas tantas vezes
quantas forem esepcif icadas na pró­
pria instrução FOR . Neste programa
FOR A = 1 TO 6, isso é 6 vezes . Isso
significa qu e as linhas 20 a 60 serão
executadas 6 vezes , e servem justamen­
te para digitarmos as notas.
A linh a 30 , inst rução PRINT , coloca
na tela o que estiver entre aspas (" s.." ),

com uma peque na diferença neste ca­
so: a variável A será impressa na te la
para nos ind icar qual das nota s deverá
ser d igitada: a prime ira, a segunda e as·
sim por diante até a sexta nota . Notem
qu e essa variável prooede do próprio
loop da linha anterior .
A instrução INPUT da linha 40, pára a

execução do programa e aguarda que
vocês digitem (teclado), as notas uma
por vez .
Na linha 50 existe o que chamamos de
contador. Através da instrução LET,
que atribui valores às variáveis, as no­
tas introduzidas serão acumuladas na
var iável M. Quando o micro sair do
loop na linha 60 (NEXT A), já terá na
variável M a somatória de todas as no­
tas do aluno. A média será M div idido
por 6 (M/6) .
A instrução IF...THEN das linhas 70 e
80, permite ao computador tomar uma
decisão fazendo uma comparação lógi·
ca. Em outras palavras, na linha 70 ele
lê o seguinte : se M divid ido por 6 for
menor que 5 ENTÃO escreva na tela
" Aluno Reprovado".
Na linha seguinte : Se M/6 for ma ior ou
igual a 5 ENTÃO escreva "Aluno Apro­
vado " .
A linha 70 é opcional, com uma inst ruo
ção de parada (STOP) .
Vocês devem ter notado que o proqra ­
ma é bastante simplif icado pelo flu xo ­
grama. Percebam também que todas as
instruções aparecem em inglês,porque
essa linguagem foi desenvolvida nos
EUA em 1964, contudo, são palavras
de fácil assimilação.
A ordem de execução do programa se­
gue rigorosamente o fluxograma.
O Basic, apesar de ser uma linguagem
universal, apresenta algumasdiferentes
versões, variando de equipamento para
equ ipamento . Um exemplo d isso está
no CP·500 da Pro l6gica. Notem qu e a
inst rução LET ê opcional conforme se
apre sentou na linha 50 do seu proqra­
ma.
No CP·200 é obrigatório utiliz á-Ia,
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uma vez que, quando digitamos o nú­
mero de uma linha , ele fica aut omati­
camente aguardando uma inst rução
para posteri orme nte digitar mos a varlé­
velou qualqu er out ra função .
Vale dizer que, sempre depo is de um
número de linha, aparece uma Instru­
ção . Uma linha contem somente uma
instrução, a menos que ela inicie com a
instrução IF, sugerindo outra instrução
depois da condição THEN. Isso pode
ser visto nas linhas 70 e 00 .

RESUMO: Instruções REM, LET,
PRINT, INPUT, IF . .. TH EN, ELSE,
STOP, FOR .. , NEXT.
Nas próximas lições, daremos exe m­
plos de programas prát icos (passo a
passo). inclusive as inst ruções já vis­
tas mais as novas, para que vocês pos­
sam assimilar o máx imo possfvel.
Caso vocês tenham acesso a um micro
CP-200 ou similar, seria interessan te
acompanhar cada lição. Desta fo rma
acreditamos que seu aproveita mento
será muito melhor .

ANUNCIE EM

NÓS ORIENTAMOS E VOCÊ FAZ

VErCULO EFICIENTE, QUE
ATINGE DIRETAMENTE O

CONSUMIDOR DO
SEU PRODUTO

(011) 217.2257 (OIRETO)
fones (011)206.4351 (OIRETO)

(011)223.2037 (CONTATOS)
2B



PROGRAMA
PARA CP200 E TK85

CONSTRUA UM CHAPÉU EM SEU VíDEO
Este mês, sugerimos um programa em
Basic com uma rotina em linguagem de
máquina. capaz de inverter o video por
"softw are".
O programa constró i um chapéu (na
tela) em 3 dimensões. Mãos a obra,

digite e rode-o, Você achará interessan·
tíssimo.
Este. programa, em especia l, roda no
CP-200 da Prológica ou ainda no TK
85 da Microd igitaL

1 ~ [ . 0 ~ ~ 00000 0 000e0ee Z0000 , ~_ ZEROS )
5 R~ .~ ~ U T O .~ r ~ DE L~~R:I O C IVn ~r

6 REM COLR80RRC~D DE RYR TO~ CRL ~IS SRLLES
a ~'Fi 3 T

10 L ET 1<=0
2 0 LET !.-= ii!
30 FOR N=0 TO ~ 8

~0 PLOT N+K. 5 +K+L- S I N (N/48-P I )
~5 0 NEXT N
60 LET f; =f(+ 1
7 0 LET L=(L+1)-1 .6
75 IF K=5 THEN GOTO 100
80 GO TO 30
10 0 FOR N= 0 TO 48
110 PLOT N+K. 5+k +L-S I N (N/4S -PI )
11 5 NEX T N
120 IF L=0 THEN GOTO 40 0

130 LET L=( L- 2 )/1.1
13 5 I F L<0 THEN LET L=0
14 0 GOT O 100
200 FOR • 16 51 4 TO 16534
210 IN F'U U
220 PRI N U;" _M li ;
230 POf(E I . U
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240 NEXT
2q S C:_8
2 50 GO TO 8
l;0 0 SLOW
5 0 0 GO~lUE: 5 5 0
5 10 RRND USR 16 5 1 4
5 ;;; 0 GOSUE: 550
5 30 RRND USR 165 14
5 L}0 GOTO 5 0 0
SS0 FOR ~= TO 20
5:::;::;" NEXT J
:)60 RETUf..N

Reconfira o programa
Agora digite:

GOTO 20(1 ENTER

119
24
242
201

ENTER
ENTER
ENTER
ENTER

30

42
12
64
6
23
43
35
126
254
118
32
3
16
248
2(11
198
128

ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTE R
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER
ENTER

Ao digitar o último número (2011. no­
te que o programa inicia a construção
da figura do chapéu, automaticamente.
Aguarde, ela aparecerá na tela.

Isto deve demorar de 30 segundos a
um minuto. Inicialmente a f igura fica­
rá oculta por causa da função FAST.





4049
esuas 11 aplicações

APRESENT AÇAO

Observem através da figura 1, o diagrama
em bloco e pinagem do 4049 .
Trata-se de um CMOS, dotado de carac­
ter rstlcas especiais de sarda.
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Por este motivo, é muito empregado co­
mo "driver" para alimentar "outros circui­
tos.
Sua corrente de sarda é capaz de allmen­
tar (diretament e) leds, relês, pequenas
lâmpadas, etc. Através da associação em
paralelo de diversos inversores 4049 , sua
corrente de sarda poderá ser considera ­
velmente aumentada .
Cada pastilha de circuito integrado é com­
posta por 6 inversores conforme deta lha a
figur a 1. Sua alimentação varia de 3 a 18

V e seu consumo tfpico está na ordem de
301lA.

CIRCUITO NQ1 - GERADOR
DE PULSOS CLOCK

A figura 2 mostra detalhes de um circuito
gerador de c1ocks, capazes de excitar ou­
tr os circuitos CMOS.
O circu ito gera freqüências contfnuas, o
que constitui fato de real importância. Pa­
ra a maioria das aplicações é um circuito

•
V55

vcc

CD4049

DIAGRAMA EM BLOCO E PINAGEM
Figura 1

vcc

C1
I .OI - 10 )' FI

GERADOR DE PULSOS CLOCK
F igura 2
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extre mamente úti l, devido a sua simplici­
dad e. Imaginem, que ocu pa ape nas 1/3 do
4049 . Não reoomendamos sua ut ilização
em casos onde é imprescindIvel a presen­
ça de freqüê ncias fixas e precisamente es­
táveis.

Como em circu itos CMOS, não costuma­
mos deixar entradas flutuando, polariza­
mos com terra ou VCC as entradas dos
inversor es restantes. Atentem para os pi­
nos7,9,ll e 14.

CIRCUITO NQ2 - GERADOR
DE ONDAS QUADRADAS
SIM~TRICAS

Determinadas aplicações exigem a presen­
ça de o ndas quadradas perfeitas, o que
torna o circuito nQ1 desaronselhável. Sua

vcc

sarda nem sempre obtém o sinal perfe ita­
mente quadr ado, po is, de acordo com a
associação de R1 e Cl, o formato da on ­
da chega a ser até retangula r, o que não
at ende especif icações exigentes .
Para esses casos, aconselhamos a utiliza ­
ção do circuito nQ2, sugerido na figura 3.
Trata -se de um esquema formad o pelo es­
tágio oscilador , descrit o anteriorme nte ,
acrescido de um f1ip flop , responsável pe­
la perfeição de forma de onda quadrada.
A figura 4 detalha processos de formata ­
ção de ondas.

CIRCUITO NQ3 - GERADOR
DE ONDAS TRIANGULARES E
RETANGULARES SINCRONIZADAS

Através da figura 5, observem a variação
entre os circu itos 1 e 2. Além das conven ­
ciona is quadradas, geram onda s triangula­
res, largamente utilizadas em circuitos
analógicos quando combinados a d igitai s.
Ondas quadrada s e t riangulares em perfei-

vcc

4013

GERADOR DE ONDAS QUADRADAS S IMÉTR ICAS

Figuro 3

34



SAI'OA NO PINO 2
00 40'"

SA ioA NO PI NO 1
00 4 0 U

FORMA DE ONDA REFERENTE GERADOR DE ONDAS QUADRADAS SIMÉTR ICAS
Figura 4

vcc VCc

.2 j~v .; et:,
~ --\ . :

. , ,. . ,

~
GERADOR DE ONDAS T RI A NGUL ARES E RE TANGULARES SINCRONIZADAS

Figura 5
~ , ,



to sincronismo, constituem uma das ca­
racte rfst icas mais importantes do 4049.
Através da figura 5, notem que as duas
formas de onda se unem nos seus respecti­
vos picos positivos.

CIRCUITO NQ4 - ELIMINADOR
DE BOUNCING

A figura 6 mostra detalhes de montagem
de um sistema eliminador da costumeira
trepidação (bouncingl, provocada pelo
mau contato das chaves mecânicas.
Um f1ip flop tipo setl reset montado com
dois inversores 4049 , é responsável pelo

desempenho desta função . A salda Z vai
a nfvel 1, quando a chave 51 encosta seus
contatos no polo A. Independentemente
da t repidação , a salda Z se mantém a nl­
vel 1. Seu retorno A obedece a seguinte
determinação :
SI em A sald a Z = 1
SI em B salda Z = O
Um 4049 possui 6 inversores, o que nos
permite realizar 3 circuitos eliminadores
de bouncing simultaneamente.
Outra opção seria a utilização dos f1ip
f lops setlreset, separadamente, para ou­
tras finalidades, independentes dos circui­
tos eliminadores de bouncing.

vcc

ELIMINADOR DE BOUNCING
Figura 6
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CIR CUITO Nq 5 - EXPANSOR

DE SAi bA

o circui to da f igura 7 permite-nos realizar

um artitrcio que possibilita 8 distribuição
de um sinal comum, entre diferentes e va­
riado s circu itos, através de sardas inde­
pe ndentes.
Normalmente , esse processo alivia o "fa n
ou t " , nome dado para estabe lecer a capa­
cidade de sarda de um circuito integrado,
para alimentar entradas de outros circui­
tos pertencentes ã mesma farrulia.
Exemplo : uma sald a TTL alime nta até 20
entradas de circuitos da mesma t arnrl la,
Levando em oonsideração que a carga se
torna excessiva para um deter minado cir­
cuito , podemos distribuir e aliviar a
sua corrente entre o utras ramificações.

vcc

Esse processo é muito utilizado na ali­
mentação das linhas de dad os em circu i­
tos de memória .
Na realidade, este sistema opera como se
fosse um distribuidor de corrente.

CIRCUITO N'l 6 - REFORÇADO R
DE CORR ENTE DE SArD A

Fo i projetado para aumentar a corrente
de u m inversor CMOS. Pode ser ada ptado
à configuração da f igura 8 . Corrente s,
con sideravelmente aumentadas, através
do proces so sugerido , pode m alimentar
(diretamente) relês, transistores de potên­
cia, lâmpadas, triacs, etc .
A ligação desses inversores em paralelo ,
não altera o funcionamento lógico (entra
O sai 1 e vice-versal.

ENTRADA

SAíDA 1

SAíDA 2

SAíD A 3

EXPANSOR DE SA iDA
Figura 7

37



ENTRAOA

vcc

-:>C~+-_ SAíDA

REFORÇADOR DE CORRENTE DE SAíDA
F igura 8

NJo existe restrição qua nto à ligação de
mais c;ue 3 inversores em paralelo . Ape­
nas, certifiquem-se da ausência de maus
cantatas no circuito. bem 0011"10. saídas
ou entradas desconectadas.
Caso contrá rio. o circuito integrado en­
trará em dissipação máxima e se auto des-

truirã .

CIRCUITO NQ7 -INTERFACE
ENTRE TTL E CMOS

Podemos dizer que interface é um dispo­
sitivo que trad uz sinais entra ntes, incem-

r--- ....----1'-<!>---,---O+4.~ Q ~.~ V

SAloA CMOS

INTERFACE ENTRE TTL E CMOS
Figura 9
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vcc
r -- -- ---,
I I

~...........--+--!.-, RLI <; i
80:~HA ""---4 :

~~+-"":"',-' I
L ...J

LIGAÇÃO DIRETA CMOS/RELÊ
Figura 10

pativeis com 35 caracter (st icas elétricas de
um circuito lógico, sem alterar seu con­
teúdo informativo.

INTER FACE = ADAPTAÇÃO

Geralmente. o interface é realizado entre
do is sistemas que utilizam n(veis lógicos
d iferentes (entr adas e sardas). Um exem ­
plo disso seria o interfaceamento entre
um circuito da farnflia TIL e um circuito
da série CMOS.

yC C YCC

Visualizem isto, at ravés da figura 9 . O re·
sistor Rl eleva, ligeiramente.o nfvel 1 na
sarda TTL . Ambos os circuitos (TTL e
CMOS) são alimentados com 5 volts .

CIRCUITO NqS - LIGAÇÃO
DIRETA CMOS/REL~

Através da figura l a , observem o acopla­
mento direto entre um cirw ito CMOS e
um relê. Levando em cons idera ção que o
4049 d ispõe de 6 inversores, podemos ali-

ENTRADA ..- ...... ...l.l

ENTRAD.hl-+D1 IACESO
ENTRADA_ ' .... 01 . APAGADO

":'" ENTRADA_ABERTA..... 01 11 ACESO

MEDIDOR LÓGICO SIMPLIFICADO
Figura 11
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LÓGICA DE: ALTA VOLTAGEM +1 2V V +

ses
c 10 6 B

INTERFACE - LÓGICA DE ALTA VOLTAGEMlCMOS/ SCR
F igura 12

mentar6 relês por circuito integrado.
O diodo O1 elimina a força co ntra eletro­
motriz induzida na bobina do relê, sufi­
ciente para danificar a estrutura interna
do CMOS.

CIRCUITO N'I9 - MEDIDOR
LÓGICO SIMPLIFICADO

A · figura 11 nos apresenta um circuito
detetor de níveis lógicos e sinalizador

atravésde 1OOs.
Entrada = n ível! = 100 aceso na sarda
Entr ada = nível O = 100 apagado na sarda
Para maior economia, ainda poderemos
alimentar o 100 mm um único inversor,
bastando para isto, inverter o ledo
Outra possibilidade seria utilizarmos 6
leds para monitorar diferentes sinais lógi­
co s,

Logicamente, essa modalidade de tr abe ­
lho ocuparia um 4049 na sua integralida-

AMPLIFICADOR LINEAR COM GANHO 10
F igura 13
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de . Notem que a entrada (pino 3) está li­
gada ao vec, através de um resistor de
220 K, cuja finalidade é manter um nível
lógico 1, no mesmo pino. Isto porque, um
CMOS jamais poderá permanecer em aber­
to (flutuante).
Ént rada = n fvel 1 = 100 01 aceso

em circu itos integrados da série CMOS,
tais como : portas, contadores, flip
flo ps, etc .

CIRCUITO N'111 - AMPLIFICADOR
LINEAR COM GANHO 10

CIRCU ITO N'110 - INTERFACE
LÓGICA DE ALTA
VOLTAGEM/CMOS/SCR

A figura 12 mostra corno interligar sinais
de alta voltagem a cirwitos CMOS, bem
como, ligar SCR 's a CMOS.
Inicialmente, uma tensão fora do nívelló·
gico CMOS é injetada a um acop lador óp­
tico para perfazer duas exigê ncias:
1- isolar a alta tensão do circuito CMOS;
2- transformar o nível de alta voltagem

em nfvel CMOS. Este é introduzido no
inversor A que alimenta diretamente o
SCR , atra vés do pino 2. Isto é permiti ­
do pela corrente de saída (alta), pecu ­
liar do 4049. Este fato não oco rreria

A figura 13 mostra como um circuito
CMDS poderia operar na região linear .
Na rea lidade , pod e ser utiliz ado como
amplificador de audio ou em configura­
çõe s que exijam sinais analógicos ampli­
f icados .
O ganho do amplif icador é determinado
pela fórmula R2/R 1.
Nestecaso R2= 10M eR l = 1M logo:

G =.!!!. =~= 10
RI 1M

Através da associação de diferentes valo ­
res de R1 e R2, podemos determinar aos
circuitos ganhos diferentes de 10 .
Se necessário , podemo s aumentar a po­

téncia da saída (pino 2). incorporando a
ela o circuito da figura 8.

......._ .... onneQlleI__.... dl_ lOl112M-60111
____o

CAlXAPOSTAL 2Ol5&
0106 1 - $10 ...... - .

MIDTEXAS CIENTlt lCA
"'- ..... de ............ . 25Ii _ eq _ _~ll 1

....... _ IP_ CE' 01042

ATENÇAOHOBISTASOETODOO BRASILI ~,
ADQUIRA os NOSSOSPLANOS "
DE CONSTRUÇÃO E FABRIQUE: ' ".

• VAPO'UZ,tl,OOfl OEGASOl.I"'A 130 ......_ l_I /• HOV.""."' _O•••• n ... _ _ .... • • - I · - .
I I_dg_! - f

· _ IEIett6nlco. FIllO• • .....-.
• DEU TOAUDE FOGO. OM EFUM AÇA .
• SISTEIrotASOE IG"'lç AO ELETAO",.CA
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Clock Temporizado
para Jogos

Eletrãnicos Digitais.
INTROOUÇÃO

Este é o qu into de uma série de artigos,
publicados mensalmente, com o objetivo
de aux iliã-los no desenvolv imento de seus
próprios projetes.
São artigos de nível informativo, torne­
cendo "d icas" importantes, o que lhes
perm ite selecio nar sua utilização em vé­
rias modalidades de projetos.

APRESENTAÇÃO

Acreditamos que 90%dos jogos elet rôn i·
cos exigem a presença de um clock des ­
contrnuo com tempo de duração tota l­
mente aleatór io.
Seu propósito é simular eventos mecâni ­
cos, ta l como, uma roleta que após um
impu lso inicial, estaciona num número
indeterminado, independente da nossa
42

vontade ou de uma pré-programação.
Incógn ito também é o número de voltas
que a roleta efetua anteriormente a sua
parada. Mecanicamente, isso dependeria
de fatores tais como at rito do eixo , peso
da bola ou ainda a força responsável pe la
girada inicial da roleta .
O clock te mporiza do , sugerido por n6s, se
responsabiliza, subst itui, bem como , sirnu­
la todo o processo de fun cionamento do
sistema .
O dado elet rônico é outro exemplo de
substituição de ettvldade mecânica , onde
um impulso inicial dotado de um per fodo
aleatór io de excitação , executa uma para­
da completa e indeterminada.
Inúmeros seriam os exemplos de jogos ba­
seados nesse peinc fpio de fu ncionamento,
ou seja, um clock temporizado com para­
da aleatória substituindo processo s mecâ­
nicos convenciona is.



o clock temporizado é o fator pr incipa l,
respo nsável pe lo jogo ma is ou meno s
emoc ionante. Além disso , é interessante ,
mesmo porque, substitui com extrema fa­
cilidade as complicadas tecno logias.
O c·lock temporizado é um circuito, incr i­
velmente simplese baratoque acoplado a
diferentes circuitos , permite -nos e laborar
variado s tipos de jogos e letrônicos tais
como roleta, dado, pião, caça níqueis,
'tinqo, etc .

eia fixa e constante, no pino 3, na mo­
dal idad e de tra balho descrita, e basea­
do s nessa espec ificação decomponen­
tes . Essa freqüência gira em torno de
243 Hz.
O pino 4 (reset] está ligado ao estágio
da con stante de tempo . Ao recebe r um
nivelO , a salda 3 se mantém inerte, até
q ue um nlvel 1 seja aplicado no pino 4.

2· Circuito con stante de tempo RC. ~ for ­
mado pela chave 51 , o capacitor C5 e

1ENTRADA REsE T

BOTAÕ DE

OSCILADOR
PART IDA

CONSTANTE......
DE vcc 0--0 õ--------. DE ----.

FREQUÊNCIA TEMPO
FIXA R.C

I SAíD A DO CLOCK CONTROLADO

CLOCK TEMPORIZADO
DIAGRAMA EM BLOCO GERAL Do CIRCUITo

Figuro 1

O CIRCUITO

o esquema geral do circuito , bem como,
seu diagrama em bloco, estão nas f iguras
1 e 2. ~ form ado por do is estágio s:
1· Circu ito oscilador de freqüéncia f ixa;

co rrespondente ao circuito integrado
NE 555 , o capacitor Cl e os resistor es
RI e R2.
A interligação desses com po nentes for ­
mam o oscilador astáve l com freqüên-

os res istores R3 e R4. Pode habilitar
ou não o circuito oscilador , de acorde
co m a carga e descarga proveniente de
capacit or.

FUNCIONAMENTO

Alimentado o circu ito, a sa ída do oscila
dor (pino 3) não oscila , isto porq ue C!
encontra -se descarregado por R4 .
Ao acio narrnos a chave 5 1 (partida) um;
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C.
N 5 55

r~"'
lO

C1
.lu F

I
-e- -e-

CLOCK TEMPORIZADO

ESQUE MA GERAL DO CIRCUITO

Figura 2

tensão posit iva é introduzida em CS atra­
vés de R3 = 47 K.
Uma vez que o resistor R"3 está em série
co m CS, a tensão sobre ele de mora alguns
segundos para at ingir o nível da tensão de
alimentação do circuito. Ocorrido isto, o
n(vel 1 vai para o pino 4 habilitando o cir·
cuito oscilador a gerar uma freqüência de
243 Hz na salda, pino 3.
Not em que ao soltarmos a chave 51 , a
ten são sobre C5 dec lina, devido à descar ­
ga do capacitor sobre C5.
No exato momento em que a referida ten­

são estiver na região do nível lógico zero ,
ela prossegue em direção ao pino 4 do NE
55 e estanca a freqüência do pino 3 (243
Hz).
44

Nessa modalidade de funcionamento , no ­
tem que ao acionarmos 51, parale lament e
produzimos um "trem de pulsos" , na saí­
da do NE 555 cujo tempo de duração de­
pende do valor de C5 (10 a 100 j.iFI, bem
como, o tempo de permanência de 51
acionada .
Quanto maior o tempo que 51 permane­
cer acionada, maior a carga que estaremo s

impondo ao CS, bem como, estaremos

fornecend o a freqüência de 243 Hz por
maior per fodo de tempo.
5e acionarmos 51. rapidamente. propor­
cionaremos uma freqüência de sarda rela­
tivamente menor .
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22 K · 0 1 70». s 2 5 0 ' 0 \ 7 00 ...... s

33 K ' 0 1 1 00 ..... . 2 70 · 0 1 850 ..... .

47 · 0 1 " 4 0 .... . 3 30 . 0 1 200;"

5 6 · 0 1

~
. 01 1·20m.

68 · 0 1 200 ;. '}.tõ · 0 \ 1' 5 0 m'

75 · 0\ f>c~ · 0 1 1'62m'

82 · 0 1 • · 0 1 2·00m_

91 · 0 1 ·01 2 '& O mi

100 · 0 1 .11 · 0 1 :S·OOm.

12 O . 0 1 35 O j.. 1 K · 1 5 O),A.. '

13 O ·0\ 4 00 j.4 S 4 K7 . \ 15 5;..'

150 · 0 1 5 5 0-", ' I 10K · 1 315...4'

CIRCUITO INTEGRADO
4528

TABELADO
INTROOUÇÃO:

Normalment e, estamos enfrentand o pro ­
blemas de constan te de tempo em multi­
vibradores monoestáveis, decor rentes das
própri as fórmulas de cálculo de tempo,
fornecidas pelo fabr icante através de seus
respectivos catá logos.
Acred itamos que se vocês já tentaram pro ­
jetar algum circuito , que utilize mult ivi­
bradares monoe stáveis, o resultado obti-
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do através das fórmulas/ dificilmente ba­
teu com o valor real do tempo que o
mult ivibrador operou.
A fim de comprovar o que acabamos de
ex por, observem a fórmul a a seguir, ote ­
recida pela S. S. S. (Solid State Scienti­
fie). bem como . a medição prática que o
circuito acusou :
Fórmu la oferec ida pelo fabricante :
PW 0.00247 x ex x 0.85 x Rx, ond e :
PW = Pulse Width (largura do pulso) em

rnicrossequndos



Cx = capacitar em PF
Rx = resistor em K!!
Util izando um resistor de 47 KI1 e um ca­
pacita r de .00 11lF = 1 KPF, geramos um
pulso de 40 microssegundos, num circuit o
montado e respectiv a fonte de 12 volts .
Subst itu indo valar es na fórmula tem os :
f"N = 0 .00247 x 1000 PF x 0,85 x 47
f"N = 157,46 microssegundos.
At ravés desse cálcu lo, vocês puderam no ­
tar que, na prática, osvaloressão dlíeren­

teso
Baseado s nesses inconvenientes e objeti­
vando facilitar nosso trabalho de banca­
da, estamos fornecendo uma tabela de
tempo, estruturada numa precisa med i·
ção de diversos capacitares combinados
com resistores "padrão".
Trata -se de uma tabela realmente valiosa.
Vocês não podem nem imaginar o tempo
que ela nos economiza porque seleciona,
com incrfve l rapidez, valores de R e C pa­
ra seus 'determinados e respectivos tem ­
pos.
Notem qu e além da tabel a, estamos fo r­
necendo o diagrama geral do circuito que
nos perm itiu elaborá-Ia, bem co mo, deta­
lhar o circuito e seu respectivo funciona­

mento .

CIRCUITO INTEGRADO 4528

Trata -se de um mult ivibrador monoestá­
vel duplo. Seu diagrama em bloco e pina­
gem estão descri tos no art igo " Detector
de Chave de Ignição" nesta Revista .
O circu ito integ rado 4528 é forneci do por
diversos fabricantes e cada um desses c ir­
cu ito s. mesmo con ect ado ao mesmo ca­
pacitor/resis tor, apresenta con sideráveis
variaçães de largura de pulso na sarda do
monoestável.
Isto ainda. levando em co nsideração que

as fórmul as fornecidas pelo s fabricantes
são diferent es entre si.
A fim de padronizar nosso tr abalho, uti li­
zamos o 4528 da Fairch ild, por se t ratar
de um com ponente de baixo custo e fácil
aquisição no mercado.
Logicamente, se vocês utili zarem um cir­
cuit o integ rado de outra fabricação . a res­
pect iva tabela apresentará valores diferen­
tes daquela que estamos sugerindo .
Utilizando o E4528, atentem para que o
valor limite do res isto r exte rno não ultra­
passe 1 MI1. Quanto ao capacitar, não hã
limites de restrição .
A esco lha do 4528 facilitou enormemente
nosso trabalho , mesmo porque . os per (0­

do s foram registrados para valores de ten­
são de 5 a 12 volts.
Nossa tabe la tem validade corr espond ente
a essa gama de tensão . suficie nte para a
maioria das aplicações .

CIRCUITO DE TESTE

o circuito uti lizado na execu ção da tabe­
la está na figura 1. A medição do s tempos
foi realizada em duas etapas :
Na primeira etapa, utiliz amos um circuito
oscilador livre, com tempo ajustável. ~

composto pelo circu ito integrado 4001,
rep resentado pe las portas CI la e CI 1b.
A freq üênc ia do osc ilador é con trolada
pelos potenciômetros P1, P2 e a chave ro­
tat iva 51, selecionadora do s capacitares
C1, C2 e C3.
O obje t ivo do oscilado r é gerar tempos de
dive rsas larguras e. con seqüentemente ,
dispara r o monoestável CI 2 at ravés de
um sinal con dnuo e isento de ruídos .
O circuito é utilizado para med ir tempos.
do infcio da tabela até 5 segundos. Para
valores que ultrapassem esse número. uti ­

lizamo s uma chave manual.
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Figura 1

A presença de um circuito contin uo na
repeti ção de pulsos . está re lacionado à
utilização de um osciloscópio de precisão
paraefetuar a medida do tempo.
O repetitivo disparo do monoestá vel fixa
o sinal na tela com maior constância, ta­
cilitando sua leitura.
Na segunda etapa, utilizamos um multi ­
vibrador monoest ãvel, o 452 8.
Atravé s da chave 53 . ele pode ser conec­
tado ao circuito oscilador ou à chave de

disparo manu al 52.
Not em que, norm almente, a chave S2 fica

ligada ao VCC. Quando ac ionad a, joga nf­
vei O no mult ivibrador monoestável.
A chave 53 é posicionada em "h", a fim
de medir' os tempo s no monoestável até

55e9undos.
Na posição "a" o monoestável é d ispara­
do manualmente, objetivando pulsos
maioresque 5 segundos.
Através dos compo nentes Rx e ex levan­
tamos a tabela, utilizando quase toda a
gama de resistorescomerciais,simultanea­
mente combinan do-os a capacitores de
.001•.0 1• .1. 1 p.F. 10 p.F.l()()p.F el00QllF.
A uti lização de capacitores maiores que

48

1()()p.F é um tan to problemática. mesmo
porque , multivibradores monoestáveis fo ­

ram projetados para trabalha rem em pe­

quenos períodos .

Não podemo s considerá-los como "t i­
mer" , temporizando minutos ou horas,

pois eles se tornam instáveis e podem ser

redisparados ao longo do ciclo de temp o

pré-programado , altera ndo o valor real do

tempo . Para cronometrar tempos maiores,

aconselhamos a utilização de contadores .

A tabela obedece à seqüência numérica

dos componente s R e C, e prevemos o en­
contro de valores iguais para difere ntes

associações de R C.
Cabe a vocês a decisão da combinação

mais econômica, para gerar o mesmo tem­

po de sarda.
Fazemos votos de que a tabela sugerida

possa lhes aux iliar na confecção de seus

próprios projetos , quanto à determ inação

de valores exatos de compon entes exter­

nos de um monoe stável.

Observem nossas tabela s. Começam em

3,4 microssequndos-r 4 minutos e 12 se­

gundos.



RX ex Tempo

l K .00 1 3,40115
4K 7 .001 7115

10K .00 1 12115
22K .00 1 22Jl5
33K .00 1 30115
47K .00 1 40115

56K .00 1 50115
68 K .00 1 60115
75K .00 1 70115
82 K .00 1 75115
91 K .00 1 90115

100K .00 1 94115
120K .00 1 100115

130K .00 1 110115

150 K .00 1 130115
180K .00 1 160115

200K .00 1 180115

220 K .00 1 190115
240K .00 1 200115

250 K .001 225/15
270 K .00 1 200115
330K .00 1 265115
390K .00 1 315115
470K .00 1 400115
560 K .00 1 455115
680K .00 1 .590JTl5
820K .001 .700m5

1M .00 1 .810m5

lK .0 1 6/l5
4K7 .01 20115

10K .01 35/15
22 K .01 70115

33K .01 100115

47K .01 140115
56K .01 170115
68 K .01 200115

75K .01 210115

82 K .01 250115

91 K .01 265115
l00K .01 300115

RX ex Tempo

120K .01 350115
130K .01 375/15
150K .01 400115
180K .01 550115
200K .01 600115
220K .01 650115
240K .01 700115
250K .01 850115
270K .01 900115
330K .01 lm5
390K .01 1,20m5
470K .01 1,5Om5

560K .01 1,62m5

680K .0 1 2,OOm5

820 K .01 2,5Om5

1M .01 3,OOm5

lK .1 50/15
4K7 .1 155115

10K .1 315115
22K .1 .700m5

33K .1 lm5

47K .1 1,5Om5

56K .1 1,66mS

68K .1 2,05m5

75K .1 2,5OmS

82K .1 2,60m5

91K .1 3.00m5
l00K .1 3,15m5

120K .1 3,65m5

130K .1 4,OOm5

150K .1 4,55m5

180K .1 5,60 m5

200K .1 6,20m5
220K .1 6,60 m5
240K .1 7,10mS

250K .1 7,5Om5
270K .1 8,40m5

330 K .1 10,OOm5

390K .1 12,OOm5

470K .1 14,40m5
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RX ex Tempo

560 K .1 16,40mS

680K .1 20 ,OOmS

820K .1 25 ,OOmS

1M .1 30,OOmS

1K 1JJF .620mS
4K7 1JJ F 1,86mS

10K 1JJF 3,5OmS

22K 1JJF 7,20mS
33K 1JJ F 10,40mS
47K 1JJF 15,20mS
56K 1JJF 18,OOmS

68K 1JJ F 22,5OmS

75K 1JJF 25 ,5OmS
82 K 1JJF 28,OOmS

91K 1JJF 31,5OmS

100K 1JJF 35 ,OOmS

120K 1JJF 41,OOmS
130K 1JJF 43,5OmS
150 K 1JJF 52,20mS
180K 1JJF 66,OOmS
200K 1JJF 72 ,OOmS

220K 1JJF 80 ,OOmS
240K 1JJF 86,OOmS

250K 1JJF 90,OOmS
270K 1 JJF 100mS
330K 11

'F
122mS

390K 1 !l F 152mS
470 K 1JJF 184mS
560K 1JJF 200mS
680K 1JJF 250mS
820K 1JJF 320mS

1M 1JJF 370mS
1K 10JJF 4mS
4K7 lO JJ F 14mS

10K 10 JJF 21mS
22K 10 JJF 45mS

33K 10JJF 70mS
47K 10JJF 109mS
56K 10 JJF 140mS
68 K 10 JJF 168mS
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RX ex Tempo

75 K 10 JJF 200 mS
82 K 10 JJF 220m S
91K 10 JJF 250mS

100K 10 ,uF 275mS

120 K 10 JJF 300mS

130 K 10 JJF 330 mS
150K 10JJF 400mS
180 K lO JJF 500mS
200 K 10 JJF 510mS
220K 10 JJF 580mS
240K 10 ,uF 620mS
250K 10 JJF 640mS

I

270K 10 JJF 760mS
330 K 10 JJF 940mS
390K 10 JJF 1,08 'og
470K 10 JJF 1,32 ,og

560 K 10 JJF 1,48...g

680K 10 JJF 1,855Og
820K 10 JJF 2,25,og

1M 10 JJF 2,70 '09
1K 100JJF 3,9mS
4K7 100 JJF 140mS

10K 100 JJF 280mS
22K 100 JJF 600mS
33K 100 JJF 920 mS
47K 100 JJF 1,30 5Og
56K 100 JJF 1,90 'og
68K 100 JJF 2,105Og

75K 100 JJF 2,05 5Og
82K 100 JJF 2,30'og
91K 100 JJF 2,55,og

100 K 100 JJF 3,oo5Og
120 K 100 JJF 3,50'09
130K 100 JJF 3,805Og
150K 100 JJF 4,505Og

180K 100 JJF 5,40 seg
200K 100 JJF 5,90 5Og
220K 100 JJ F 6,40 'og
240 K 100 JJF 6,90' og
250K 100 JJ F 7,20 5Og



RX CX Tempo

270 K 100 IlF 8,405e9
330 K 100 IlF 9,40509
390 K l00 IlF 10,10509
470K l00 IlF 11,50509
560 K l 00 IlF 11,80509
680 K 100 ll F 15,10509
820 K 100ll F 19,50509

1M l00 IlF 21,50509
l K 1000 IlF 410mS
4K7 1000 IlF l,50,e9

10K 1000 IlF 3,10509
22K 1000 IlF 6,10'09
33K 1000 IlF 7,10,e9
47K 1000 IlF 12,10509
56K 1000 IlF 15,70'09
68K 1000 IlF 18,10'09
75K 1000 IlF 20,10509
82K 1000 IlF 22,10 509
91K 1000 IlF 24,70' 09

l00K 1000 IlF 27 ,60509
120K 1000 IlF 31,60509
130K 1000 IlF 33,00 509
150K 1000 IlF 37 ,00509
180K 1000 IlF 47,30,e9
200K 1000 il F 51,40509
220 K 1000 IlF 56,90, e9
240 K 1000 IlF 58,OO,e9
250K 1000 IlF l '02,4 "' e9
270K 1000 IlF l '0 7,9" 'e9
330K 1000 IlF 1'22,4"'09
390K 1000 IlF 1'40 ,9"' 09
470 K 1000 IlF 2'01,6"509
560K 1000 IlF 2'22 ,4" 'e 9
680 K 1000 ,uF 2'52 ,3"509
820K 1000 IlF 3 '36 ,6" 509

1M 1000 IlF 4' 12,2" 509

-
~ GRANDE

~ .. ABC
CURSOS

* BASIC

* COBOL

* Informáticaparaempresários

BUREAU
* Contabilid ade
* Cont role de estoque

* Folh a de pagamento

* Serviços em geral

Suprimentos
tudo para seu CPD

BT/e'SR"J'_'
Av. Getúlio Var9a" 334

09700 - Vila Baeta Neves
São Bernardo do Campo - SP

414·3 151

c::c@S:2.
~'l'~~
~5e:
c:a:::: ~
@~(J :;;

(J) Fi
c.A..c::-

51



A
Microdigital

ea conquista das
novas

tecnologias
A Microd igita l ex iste de sde setembro
de 1981 e em tão pouco tempo já do ­
mina 70%do mercado nacional de mi­
crocomputadores pessoais.
Passado s do is ano s de sua fundação , a
Microdigita l conta hoje com 3 dif eren­
tes tipos de microcomputadores, tais
como o TK 83 , TK 85 e o TK 2000
Color . O Onyx - super video game é o
seu últ imo lançamento na área.
A fabricação de seus produtos é basea­
da em tecnologia totalmente nacional.
Técnico s e engenheiros de expressiva
capacidade e experiência largamente
comprovada, são os responsáveis pelo
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êxito desse avanço tecnol 6gico.
Sistema organizado de produção, regi·
do esquemade planejamento, inovado­
ras estra tégias de marketing, 400 fun ­
cionário s, 800 pont os de venda em to ­
do o Brasil, aliados ã criatividade , fa­
zem da Microdigital uma empresa ativa
e partic ipante do mundo da lnforrná­
tica .
Apesar da crise que asso la o país, sua
diretor ia está oti mista com relação às
perspectivas de trabalho para est e
1984 , o ano "concretizado r" da Infor ­
mática . Uma de suas principais metas é
ati ngir o meio educa cion al, baseado s



nas exce lentes cond ições de proora rna­
cão do TK 2000 Colar .
Ainda neste ano, a empresa terá con­
clufdo a implantação inéd ita de sua
rede de assistência técnica. Trat a-se de
técnicos treinados na própria fábrica.
especializados no atendimento adequa ­
do de toda a linha de TKs.
Isso prova que a Microdigital fornece
ao usuário um rigoroso cont role de
qualidade. aliado a uma politica de
preços sem concorrência.
Ricardo Tondowski, assessor de dire­
toria da Microdigital, acha a informa­
tica um tanto quanto embrionária em
termos de Brasil, entretanto, afirma
que o pais que não ut ilizá-Ia. dificil­
mente dominará a tecnolog ia do ano
2000. ~ categórico quando afirma que
microcomputadores economizam tem­
po e reduzem custos, excelentes razões
para nos conscientiz armos dos seus be­
neHcios.

A ef iciência dos micros é completada
pela qualidade do seu respectivo soft­
ware (programas aplicativos). Quanto
mais adequado ele for, maiores serão
as vantagens "sugadas" de todo e qual­
quer microcomputador .
Baseada nesse fato , a Microdigital d is­
põe da Multisoft Informática Ltda . pa­
ra desenvolver programas especffi co s
para tod a a sua linha de fabr icaçi!o tai s
como : jogos inteligentes, jogos anima­
dos, ut ilitários, sistemas comerciais,
profissionais, interesse geral, etc .
Conheçam o TK B3. TK B5, TK 2000
Color; e seus conv idativos preços sem
concorrênc ia.

TK 83

o sucesso do TK 83 está na sua fac ili­
dade de operação , o que nos permite,
com extrema facilidade, montar pro­
gramas, resolver problemas e vencer jo ­
gos inteligentes .
O TK 83 trabalha com linguagem Basic,
pode ter sua memória expandida até
64K e pode ser ligado a uma impres­
sora.
Além da enorme versat ilidade de pro ­
gramas, pode também ser usado como
um verdadeiro fliperama de jogos ele­
trônico s.
O TK 83 pode ser ligado a sua TV P&B
e ao seu gravador cassete.
Seu interpretador Basic está contido
em 8 Kbyt es, com mais de 154 coman­
dos e instruções.
Seu teclado t ipo " touch" mult ifunçi!o
é dotado de 154 funções manuseadas
através de 40 teclas .
É , inegavelmente, a iniciação mais
com pleta que você pode fazer no muno
do da co mputaçi!o.
Preço sem concorrência:
Cr$ 149 .850 .00 .
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CARACTERI~TICAS T~CNICAS:

Funções matemáticas, funções lógicas
com cadeia de caracteres, matrizes
multidimensionais, acesso direto a
símbolos gráficos, poderosa capac ida­
de de edição de pro gramas, detecção
automática de erros de sintaxe, proq ra­
mação em linguagem de máquina e ou­
tras características, fazem do TK 83
um computador de fácil ap rendizado
e condições ilimitadas de programação .

Unidades de Processamento:
Micropr ocessador: Z 80 A (processe ­
do r de 8 bits) - 3,25 MHz.

Memória:
8 K byt es ROM (READ - ONLY ­
MEMORY)
2 K bytes RAM (RANDOM - ACCESS
- MEMORY) com expansão para 16
ou 64 K bytes.
A memória ROM contém interpreta ­
dor de linguagem Basic.

Monitor de V ideo:
Aparel ho de TV P&B ou cores .
Display de texto : 24 linhas de 32 carac­
teres alfanuméricos cada.
Display gráf ico : resolução 22 x 64 pon ­
tos gráficos .
Gráfioos e textos: pode m ser combina­
dos de qualquer forma atravésde pro­
gramação.

Linguagem de Máqu ina:
Programáve l em linguagem máquina,
usando teclas PEEK, POKE, USR.
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Oper ação :
O TK 83 é ligado à antena do televisor .
Programas e dados são armazenados
em fitas cassete co mum.

Periférioos:
Módulos de expansão de memória, im­
pressora, gerador de som e Joystick.

Ace ssórios:

O TK 83 é acompanhado de: Cabos de
ligação à TV e ao gravador Cassete ,
fonte de alimentação e manual.
Teclado:
Tipo "TOUCH" multifunção (154 fun ­
ções manuseadas através de 40 teclasl .

32 caracteresalfanuméricos.
22 símbolos gráf icos.
Teclas contr ole de edição .
37 funções matemát icas, lógicas e
cient íf icas.

- 34 comandos.
- Teclas de complementação.

Software:
O interpretador Basic está contido e~
8 K bytes . Possui mais de 154 coman­
dos e instruções. Também co nté m os
co mandos de mo nitor, do gravador e
dos fut uros periféricos.
Ideal para:
- aprendizagem de programação
- cálcu los matemáticos
- programas educacionais
- jogos inteligentes
- jogo s animados
- gráficos
- estatísticas

f inanças
programação de Assembler Z 80
controle de estoque
controle de clientes.



T K 85

Este é o primeiro sucessor do TK 83,
suficie nte mente dotad o de incompará­
vel tecnologia.
Funções matemáticas, funçõ es lógicas
com cadei a de caracte res, matrizes
multid imens iona is, acesso direto a sím­
bolos gráfico s, poderosa capacidade de
edição de programas, detecção auto ­
mática de erros de sintaxe , programa­
ção e linguagem de máquina, armaz e­

namento em alta velocidade, geração
de som e out ras caracterfsticas fazem
do T K 85 um computado r de fácil
aprendizado e condições ilimit adas de

programação.
Preço sem ro ncorrê ncia :
Cr$ 279.850 ,00 .

CARACTERISTICAS T~CNICAS:

Unidade de processamento :
Micropr ocessador Z 80 A (processador
de B bits) - 3,25 MHz.
Memória:
10 K bytes ROM (READ - ONL Y ­
MEMORY).
16 K bytes RAM (RANDO M ­
ACCESS - MEMORY) ou 48 K bytes.

Software:
O Interpretador Basic está contido em

10 K bytes. Possui mais de 46 cornan­
dos e instruções. Também con tém co n­
troles de monitor , do gravador e dos

periféricos.
Controles:

Códigos de Reportagem: Indica ção de
erro através de 16 cód igos .
Cursor de Programa: >
Cursor de Edição : F, K, L. S. G.
Linguagem de Máqu ina:
Programá vel em linguagem de rnáqu i­
na usando as fu nções : PEEK, POKE,
USR.
Programas (Software Aplicativo) :
A Microd igita l tem di sponfvel progra­
mas na área Prof issional , Educacio nal
e Recreat iva.
Teclado :
Tipo máquina de escrever, amplo , e de
fácil manu seio (160 fun ções operadas
atra vés de 40 tec las).
- 32 caracteres alfanuméricos.
- 22 strnbo tosgráf icos-.
- Teclas con trole de ediçã o : EDIT,

e RUBOUT.
- 37 fu nçãe s matemáticas, lógicas e

científicas.
- 46 com and os.
- Teclas de complementação.
Monitor de Video :
Aparelho de TV colorido ou B&P, liga­
do no canal 2.
Display de texto : 24 linhas de 32 ca­
racteres alfanuméricos por linha.
Display gráfico : Resolu ção 44 x 64
e lementos gráf icos.
Gráficos e texto s: pod em ser oórnbina­
dos de qualquer forma através de pro­
gramação .
Unidade de Fita :
Programas e dado s são armazenados
em f ita cassete co mum, através de gra-
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vador co nvencio nal.
Velocidade de gravação e leitura:
Normal : 300 bauds.
High·Speed : 4200 bauds:
- 16 K em 30 segundos
- 48 K em 90 segundos.
Gravação/Le itura de Dados Indepen ­
dentes.
Periféricos TK 85:
Impressora Joyst ick co m 4 posições e
disparo (para jogos do tipo fliperama ).
Opcional: gerador de som.
Expansão de 16 para 48 K bytes .

Acessórios:
O TK 85 é acomp anhado de cabos coa­
xiais para ligação à TV e ao gravado r
cassete , fonte de alimentação e Manual
de Programação Basic.
Gerador de Som (opcional):
Ilimitada quantidade de sons para jo­
gos como : Música, Órgão, Helicópteros.
Explo sões, Disparos, Tambores, Aviões,
Lasers, Campainha, atc ., ou qualquer
out ro que você desenvolver.
Usa 3 canais de som, permit indo a pro­
gramação por software de : timbre
(pit chl, volumes dos tons e ru ldos, tu­
do co m cont role de envo lto ria (at tack ,
sustai n, decay e release).
Aplicaçõe s:
- aprendizagem de programação
- cálculos matemáticos
- programas educacio nais
- jogos inteligentes
- jogos animados
- gráficos
- estatfsticas
- finanças
- geração de som

programa ção em linguagem de má­
qu ina l -80
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- controle de esto que
- controle de clientes
- cálculos estruturais
- outras.

TK 2000 COLOR
(CAPA)

Conforme prometido, na últ ima Feira
Internacional de Informática, a Micro­
digital acaba de distribuir em todo o
mercado brasileiro, o novo . sensacio­
nal e revolucioná rio TK 2000 Color.
Trata-se de um micro de alta perfo r­
mance, dotado das principais caracte­
rísticas de equipamentos mais sofisti­
cados . O TK 2000 Colar cresce de
acordo com as suas necessidades e exi­
ge de você um pequeno invest imento
inicial, quase insignificante , em compa­
ração aos beneUci o s que ele, com cer­
teza lhe proporci onam .
São estas as vantagens que estão fazen­
do do inéd ito TK 2000 Colar , um dos
maiores sucessosno setor :
Tem 64 K de memória , teclado prof is­
sional (t ipo máquina de escrever). rece­
be d iskette, impressora com interface
já co nt ido, trabalha em co res e oferece
alta resolução .



A quant idade de softwa re disponível é
enorme tais como : Visilac. editor de
texto s, controle de estoque, jogos a
cores. etc .
Preço sem concorrência :
Cr$ 549 .B50,OO.

CARACTERlsnCAS T~CNICAS:

Unidade de Processamento :
Microprocessador 6502 (processador
de B bit sl.
Cristal Memória:
14 .302 MHz (sistem a PAL·M).
16 K byt es ROM (READ - ONLY ­
MEMORY).
64 K bytes RAM (RANDOM
ACCESS - MEMORY) .
Software Básico:
Interpretador Basic e ut ilitário (mini­
assembler e mcnitor-d lsassembler} ,
contido. em 16 K bytes.
Monitor:
Opera diretamente em hexadecimal.
Examina posições da memória.
Altera conteúdo da memória.
Transfere blocos de dados.
Compara blocos de dados.
Armazena e carrega blocos de memó ­
ria em fita cassete : em formato Apple­
soft e em formato pr6prio.
Soma e subtrai valores hexadecima is.
Executa programas em linguagem de
máquina.
Display em modo normal ou inverso ,
Disassembler:
Disassembla um bloco de memória em
cód igo mnem ón ioo do 6502 .
Mini·Assembler:
Compila em códigos hexadecimais, co o
mandos introduzidos em código mne·
món ioo do 6502.

Permite a execução de oomandos do
monitor de dentro do mini-assembler.
Display de Video :
4 modos de d isplay :

Display texto : a lfanumérico e gráfi ·
co o Formato de 40 caracteres por

24 linhas, ocupando 1 K byte de
memória RAM.
Display gráf ioo de Baixa Hesolu­
ção : Formato de 40 x 4B elementos
gráf ioos, ocupando 1 K byte de me­
mór ia RAM.
Display gráfioo de Alta Resolução :
Formato de 280 x 192 pontos,
ocupando B K bytes de mem6ria
RAM.
Display texto de Alta Resolução :
Simultâneos.

Cor :
6 cores.
Som:
Saída de som pela TV.
Video:
Opera em dupla paginação seleciona ­
das por software.

Teclado:

Profissional t ipo máquina de escrever,
amplo e de fácil manuseio, com 54 te­
elas :
- 65 comandos (cada comando

acessável por uma tecla) .
46 funções.
59 caracteres alfanuméricos .
49 caracteres gráficos.
4 teclas de movimentação de cursor,
2 teclas de disparo (FIRE) .

- Tecla REPEAT.
Caracteres:
ASCII, cada caracter é composto em
matriz de 5 x 7 pontos.
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Interfaces Incorporados:

Display : Sarda RF, sistema PAL·M.
canal 2.
Sarda para monitor de vídeo. branco
e preto ou colorido.
Cassete : Gravação e leitura de proqra ­
mas em formato APPLESOFT.
Gravação e leitura de programas em
formato próprio.

Gravaçãoe leitura de arquivos.
Controle de 2 gravadores por softwa re.

Impressora: Conexão paralela t ipo
CENTRON ICS.
Não há necessidade de interface para
conexão de impressoras compatfveis
à Epson , Seikosha, Globus e Elebra .
Programa:

Software aplicativo. Dispon fvel nas
áreas: profissional, comercial e recrea­

tiva.

Opcionais:
Cabos para interface do 2Qgravador .
Cabode conexão para impressora.
Joystick.
Interface para joyst ick analóg ico.
Cartucho com programas em ROM.

Interface para floppy d isk (5 1/4).
Interface RS 232 C.
Acessórios:
O TK 2000 é acompanhado de :
- cabos coaxiais para ligação à TV e

ao gravadorcassete
- fonte de alimentação dimensionada

para suportar todosos periféricos.
- fita cassete com programa diagnós ­

tico de: ROM, RAM, Som, Cores,
Impressora e Floppy disk .

Aoomp anh a:
Manual de insta lação e Manual de
operação.

®

ANUNCIE EM
DjyIRTA-SE COM A

I:_~tuimicél
- ........"llIIIIII__...~

(011)21l2257 (OIRETO)
(011)223.2037 (CONTATOS)

consulte-nos
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APLICATIVOS

~01J~IJD!~~T
ESPECIFICOS
PARA TODA A LINHA
DE TK's DA~ -

~~~~~!::::::!~~~~

Conforme prometido, variados t ipos de apl icativos serão publicados nesta
seçâo da Informát ica, a fim de que os usuários principiante s em programação ,

comecem a adqu irir suas prime iras ex periências. Gradat ivamente, com o
passar do tempo, os conhecimentos adquiridos irão se aperfeiçoando, o que
permitirá a especialização nestaárea da informática.
Para os mais dedicados, acreditamos que muito em breve, terão adquirido
co nhecimento s sólidos para e laborarem seus próprios programas.
Logicamente, para os usuários portadores de microcomputadores, esta seção
trar á benef fcios de imediat o .

A sugestão da Multisoft para este mês, é
urna rotina verificadora de CGC. Trata-se
de um programa aplicat ivo para o TK 83
e TK 85 com 16 ou 48K de memória . Boa
sorte!
Esta pequena rotina faz a conferência do
CGC at ravés de seus d igitas verificadores,
ou seja, testa a veracidad e do número de
um CGC.
Implementada em programas que lidam
especi fi camente com o CGC, ev itará que
os mesmos op erem co m números "digita­
dos erradamente" .
Para tanto. vocês deverão proceder da se­
guinte maneira:

1. Digitem o programa abaixo (linhas 10
a 300) .

2. O programa de verá ser d igitado com
muita ate nção . Em programação . um
simples ponto. uma v(rgula ou um es­
paço pode m imped ir a sua execução .
Atenção na linha 110; notem que o
OK é precedid o e sucedido de do is es­
paços .

3. Termi nada a d igitação do programa ,
pressionem a tecla RUN seguida de
ENTER .

4. Deco rridos alguns segundos . aparecerá
na tela : ENTRE COM O CGC.

5. Digitem qualquer CGC escolhido alea-
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tori amente . Digitem-no na sua tot ali­
dade, incluindo barra e h ífen.

6. Pression em ENTER .
7. A part ir disso o micro esta rá testando

o CGC digitado e decorr idos alguns
segundos ele porá na te la:

CGC: XXXXXXXX /XXXX-XX OK
PRESSIONE QUALQUER TECLA

(Se o CGC est iver correto)

8. Pressionem qualque r tecla, atendendo
a solicitação do micro e ele porá na
tela:

I ENTRE COM CGC I

9. Aproveitando a oportunidade para tes­
tar o desempenho do programa, digi­
tem, propo sita lmente, um CGC errado.
desde que vocês mantenham a mesma
qu antidade 'de d fgitos. Em seguida
pressionem ENTER e aparecerá na tela:

CGC XXXXXXXX/XXXX-XX ERRO
PRESSIONE QUALQUER TE CLA

(Se o CGC estiver errado )

10. Pressionem qua lquer tecla, atenden­
do a solicitação do micro e ele porá na
te la:

I RE ENTR E COM O CGC I

R O TI N A VERIFICAD O R "" DE c o e

1 0 REM ROT I NA TES TE DO CGC
2 0 REM POR LUIZ A . 5EGGER - HULl I SOFT I NF . LlDA.
30 REM FORMATO DO CGC: xxxxxxxx/ xxxx-xx
40 OlM A$ ( 16 )
5 0 PRlNT AT 3. 4 , "ENTRE COM o CGC"
6 0 INPUT A$
7 0 PRIN T AT 3,2;"CGC: " ; A$ ;
ao LET B$ =A $( TO 8>+ A$( 10 TO 13 )
9 0 LET A$=A$ (1 5 TOI

100 GOSUB 180
110 LET B$ =" O"
120 IF A:=oO THEN LET B~ ::,:: " ERRORE"
1 30 PRI NT 8 $( TO 5 >.Al 5, 4; ·"P RESS IO NE QUALQUER TECLA"
14 0 l F l N" EH=" " THEN GOTO 140
~50 CLS
16 0 PRINT AT 3 , 2 ; 8$ ( 6 TO>
170 GOTO 50
180 LET A= l
190 GOSUB 2 10
2 00 IF A=O THEN RETURN
210 LET 8 =0
22 0 FOR F=LEN B$ l O 1 STEP - 1
230 LET A ::.~ A + 1 -8 ~H () :::9 )

2 40 LET 8=O+Vfl L OlJi(F >* A
25 0 NEXT F
2 60 LET A=1 1-( B- I NT ( 8/ 1 U * l U
270 LE T h =(\- 10 *( A>9) = IJAL A$(1)
280 LE T 8 $ =B$ +A$( U
29 0 LEr A$:::A$( 2 TO)
3 QO RETURN Por Lu i z A l b er to SC 9 ge r
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,------- - - - - - - -,.
Destaquem e colecionem [ CD 4009 :

~--------------------------~' \

Ficha Técnica

CIRCUITO INTEGRADO
DOMES

Trata ... da sétima de uma série de Fichas Técnicas, pub licadas em ordem
seqüencial numérica, incluindo a total idade dos Circuitos Integrados da série
CMO S.
~ um apêndice suplementar, qu e possibilita a confecção do seu próprio "Ar ­
quivo",
Esta é uma forma de evitarmos altos custos em literaturas a respeito , uma vez
Que na maioria das vezes sOO de procedência importada a preços realmente
proibit ivas.
Além d isso, t ivemos o cuidad o de confeccionar o lav-out dessas Fichas Téc­
nicas, de maneira que sua apresentação fosse clara e objetiva . Did~ticamente
falando, elas cont êm exatarnente aquilo que vocês precisamsaber!!!
Toda Ficha Técnica obedecerá a seguinte ordem de racioc(n io:

1 - Descrição Geral.
2 - Diagrama de Pinagem.
3 -- Diagrama Lógico.
4 - Limites Máximos Absolutos.
5 - Caracter(sticas Elétricas Estáticas.
6 - Caracterrsticas Elétricas Dinâmicas .
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CD 4009

• DESCRiÇÃO
O circu ito integrado CD 4009 é uma pastilha CMOSdotada de 6 inversores

independentes. São utilizado s co mo conversores de nfveis CMOS/ DT LI
TIL. Também pode m ser utilizado s co mo drivers para alimentar circui­
tos de alta corrente, tais como lâmpadas, relês, 1005,etc.

• DIAGRAMA DE PINAGEM E LÓGICO

4009
DIAGRAMA EM BLOCO E PINAGEM

• LIMITES MÁXIMOS ABSOLUTOS
Faixade temperatura de armazenagem -+ 65°C a +1SOoC
Faixa de temperatura de operação C, O e F -+ _55°C a +12SoC
Faixa de temperaturade operação E -+ _40°Ca +85°C
Voltagem de alimentação (VDD-VSS) -> +18 vo lts, -0 ,5 vo lts
Pot ência d issipada por d ispositivo -+ 300 mW

62
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• CARACTER(STICAS ELffRICAS ESTATlCAS

Caracter (s- Símbolo Cond)ç(5~ VOO -SS oC:C,D t2SoC +125 C:C. Un i·

nces de Teste Volt s F -4 0oC : E D F:+85OC: dados
Mi n Máx . Min. Ti . Máx. Min. Máx

Corre nte 5 0 .35 - .005 0,35 - 18
ü cteeeme IL 10 0.50 - .010 0,50 - 30 jJA

do dispo - 15 .020
stt fvc
Potencia 5 1.5 .025 11.5 - 40

I I
qute cente Po 10 6. .100 5.0 - 300 jNI
do dispa - 15 .300

I ít lvc

I V oltagem 5 .01 0 .01 - 0.05

I de sarda: VOL '0 = 0 10 .01 0 .01 - 0.05 Volt

li n ível baixo 15
Voltagem 5 4.99 - 4.99 - - 4.95 -
de sarda VOH lo =0 10 9.99 - 9 .99 - - 9 .95 - Vo lt

n vel alto 15 15

Vo =3.5 5 1.0 - 1.0 2.25 - 0.9
Vo =7.0 10 2.0 - 2.0 4 .5 1.2

VNL
Vo= 10.5 15 6.75 - Volt

Imun idade Vo=1.5 5 1.6 - 1.5 2.25 - 1.4
a ru ído Vo = 3.0 10 3.2 - 3.0 ' 4.5 - 2.9
(todas en- Vo = 4.5 15 6.75 -
t redas!

5 1.4 - 1.5 2.25 - 1.5
VNH lo = 0 10 2.9 - 3.0 4.50 - 3.0 Vol t

15 6.75 -
Corrente Vo = 0.4 5 3.75 - 3 .0 4.0 - 2.1
de salda ION VO =0.5 10 10.0 - 8 .0 12.0 - 5.6 mA
cana l N V =1.5 15 - 35 .0
Corrente 0=2.5 -1.85 - 1.25 -2 .0
de saída IOp Vo=4.5 10 -0.9 .6 - 1.2 - -0 .4 - mA
canal P V =1 3.5 15 - -6.0
Corrente 10 pA
de entrada

• CARACTER(STlCAS EL~TRICAS DINÂMICAS

~.

CaracterCsticas Sl rnbolo VOO Limites Un i-
Volts

Min . Tip. Máx.
dade

Tempo da pro - 5 - 25 65_do
tpHL 10 - 20 40 n.

do atraso 15 - 18

5 - 60 90
tpl H 10 - 35 65 n.

15 - 28 -
Tempo de 5 - 20 45
tra nsiçlo tTHl 10 - 16 40 n.

15 - 10

5 - 80 125

tTLH 10 - 50 100 ns
15 - 40 -

Capac itância C; - 10 - pF
de Entrada



CD4009

FICHA TECNICA

I

~--------------------- -~
u

CIRCUITO INTEGRADO DO MES

COMO UTILIZAR AS TABELAS

A tabela contém dados técnicos do Cirw ito Integrado. divididos em três
partesdistintas:

.L1MITES MÁXIMOS ABSOLUTOS

5a'o condições individuais do Circuito Int~ado , quanto ao limi te e tole­

rânciade suas especificações técnicas. Devem ser obedecidas pelo usuário,
rigorosamente.

• FAIX A DE TEMPERATURA DE ARMAZ ENAGEM
~ a temperatura mrnlrna e máxima que o circuito integrado pode to lerar
em eond lçâo de desligado ou armazenado. No caso do CD 4(K)(), a faixa
está entre _65°C a +l50

o
C.

• FAIXA DE TEMPERATURA DE OPERAÇÃO
t: a temperatura mínima e máxima que o circuito integrado tolera em
condiçõ es de funcionamento a nrvel críti co. Variados são os grupos de
circuitos integrados e suas respectivas siglas. Elas estão anotadas no final
do código do CI. São elas C. D. F e E. Por exemplo:

CD 4000 C _55°C a +125°C
CD 4000 E -4Q°C a + 85°C

• VOLTAGEM DE A LIM ENTAÇÃO
t: simplesmente a te nsão máxima que o circuito integrado pode suportar.

• POT~NCIA DISSIPADA POR DISPOSITIVO
~ a máxima pot ência que um circuito integrado pode dissipar, através da

totalidade do seu invólucro.

64



. CARACTERrSTlCAS ELI:TRICAS ESTATlCAS
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São dados que tratam do s limites máximos, t ípicos e mínimos que um
determinado circuito integrado pode operar em cond içõ es estáticas.
Condição estática é uma modal idade de traba lho isenta de pulsos e fre­
q üências. Baseia-se, exc lusivamente . em lógica Oe 1.

* IL - CORRENTE DE MANUTENÇÃO DO DISPOSITIVO
t a corrente máxima co nsumida pelo circuito integrado em repouso .

* PD - POT~NCIA DE MANUTENÇÃO DO DISPOSITIVO
t a potência máxima dissipada pelo circuito integrado em repouso .

* VOLNOH - VOLTAGEM DE SArDA
Está dividida em duas partes:
Baixo : a especi ficação nos diz qual é ten são mínima de saída para o nrvel

baixo.
Alto : a especificação nos diz qual é a tensão máxima de salda que o

fabricante garante .

* VNLNNH - IMUNIDADE A auroo
t a faixa de tensão mín ima, aceita pe lo circuito integrado, interpretado
como ru ldo .

* IDN - CORRENTE; DE SAIbA CANAL N
t a corrente mínima que um circu ito integrado pode fornecer, através da
sua estrutura de sa(da N.

I
I,
' .

I
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* li - CORRENTE DE ENTRAD A
E: a corrente Que um dos pinos de um circuito integrado pode consumir

de outros circuitos .

- ,
_) CD4009 l -.

__----------------------.~-"k-_ I
* IDP - CORR ENTE DE SA ibA CA NAL P ti I

t: a corrente mínima Queum circuito integrado pode fornecer através de I
sua estrutura de saída P. 1

I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I

----------------------~~
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.CARACTERfSTICAS ELETRI CAS DINAMICAS
São características do circuite integrado at ivo, ou seja, em plena atividade
de suas funçõ es.

* T PHl - T EMPO DE PROPAGAÇÃO DO AT RASO

É a quantidade de tempo que uma determinada saída demora pararespon­
der ao estím ulo de entrada.

* tTHLltTlH - T EMPO DE TRANSi ÇÃO
É a quantidade máxima de tempo que um sinal demora para mudar de
nível lógico Opara 1 ou 1 para O.
Variaçã'o de O para 1 ~ tT l H.

Variaçã o de 1 para O -+ tTH L.

* twl - LA RG URA MfNIM A DO PULSO Cl OCK {Ll
E: o tempo m ínimo Que o pulso clock consegue permanecer em n fvel O
(Io wl .

., lwH - LARGURA MfNIMA DO PULSO C l OCK (H I
t: o tempo mínimo Que o pulso clock consegue permanecer em nfvel 1

(h iqh},

* lrCl - TEM PO MÁ XIMO DE SUB IDA DO PULSO CLOCK
E: o intervalo de tempo máximo aceitável pelo circuito integrado, durante

a transição de subida do pulso c1ock.

* lfCl - T EMPO MÁX IMO DE DES CID A DO PU LSO ClOCK
~ o intervalo de tempo máximo aceitável pelo circuito integrado, durante

a transição de descida do pulso c1ock.

* t SETUP - T EMPO DE SET AG EM
I: o tempo que um nfvel lógico deve perman ecer numa entrada tipo data ,

para que um pulso de clock possaintroduz f-lo no circuito integrado .

* fCl - FR EQÜ ENCIA MÁXIMA DO ClOCK
t: a maior f reqüência em que um circu ito integrado pode funcionar, sem

exceder suas especif icações.

* CI - CAPA CITÁNCIA DE ENTRADA
t:a capacitância of erecida por um dos pinos de entrada de um determ ina­

do circuito integrado.
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INFRA RED
Controle Remoto

por Intra Vermelho
• APRESENTAÇÃO

• INFRA RED TRANSMISSOR

• CD 4001
• OCIRCUITO

CD Multivibrado r monoestável de 1
ms

@ Eliminador de bouncing
@ Multivibrador astável de 20 kHz
@) Driver de potência
® Diodo emissor intra-vermelho

• MAI OR ALCANC E

• INFR A RED RECEPTOR

• CI LM 387
• CI4027

• OCIRCUITO
(])Foto transistor TI L 78
(])Preamplificador

I
mPlificador 1

4 iltro de 20 kHz
5 mplificador 2
6 onoestável de 1 mS
7 t.atch

@Circuito monitor
(g:cont ro le de potência
@ Carga
Ij]) Fonte de alimentação

• MONTAGEM
• IN FRA RED TRANSM ISSOR
• INFRA RED RECEPTOR

• CONSIDERAÇÕES FINAIS

• LISTA DE MATE RIAL



• APRESENTAÇÃO

Sistema de contro le remoto sem fio
são sempre interessantes, principal­
mente quando projetados para util izar
componentes disponíveis no mercado
atual.
Chamamo s de controle remoto a todo
controle de uma operação a distância ,
necessitando de uma ligação . geralmen­
te elétrica , entre o aparelho de centro­
le e aquele que deve ser operado .
Baseados nisso, o nosso projeto traduz
um alto desempenho técnico; não poso
sui ajuste, bobinas e. tão pouco , com­
plicados circuitos de sinton ia. Além
disso. inclui apenas 3 circuitos integra­
dos {um para o transmissor e dois para
o receptado o que consideramos alta­
mente vanta joso .
Durante os test es, o lnfra-Red contro­
lou cargas a uma distância de até 3 me­
tro s, razoável para a maioria das apli­
cações.
Entretanto, para os mais exigent es,
fornecer emos "d icas" para aumentar
essa distância .
O projeto que viabilizou a execução do
Infra-Red foi baseado num par de dio­
dos leds infra-vermelhos: um transrnis ­
sar e outro receptor.
Infra-vermelho é uma espécie de radia­
ção luminosa parecida com aque las
emitidas por corpos aquecidos, com
compr imentos de onda, logo após o
ponto final vermelho do espectro visf­
vel. Vejam figura 1. Os comprimentos
de onda são maiores que aqueles das
ondas de rádio .
Baseados nessa tecnologia . o diodo
transmissor "transmite" luz infra -ver-
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Figura 1

melha ao seu diodo receptor . numa fai·
xa de freqüência luminosa (a parti r de
7000 Â) pré-dete rminada pelo fabr i­
cante. Por esse motivo , eles são vendi ­
dos aos pares , ou seja, odiado trans­
missar é par comp lementa r do diodo
receptor.



A interpretação do t ipo de freqüência
em itida pelo díodo emissor e recebida
pelo diod o recepto r fica a cargo do cir­
cu ito a que este ú lt imo está acoptado.
Nosso circuito opera com doi s tipos de
variáveis,o que impossibilita eventuais
erros de operação . São eles:
1- tipo de luz fo ra do espectro vislvol;
2- t ipo de modu lação .
Portanto, o nosso Infra Roo comanda
à distância , oom exce lente dese rnpe­
nho : televisores, equ ipamento de au­
dia, trancas e portas eletrônicas, alar­
mes, lâmpadas e tudo mais que a sua
imaginação co nseguir adaptar.

• INFRA RED TRANSMISSOR

• CIRCUITO INTEGRADO 4001

Trata-se de um CMOS formado por 4
portas NOR de 2 entradas. Seu diagra­
ma em bloco e pinagem estãona figura
2.

• O CIRCUITO

Seu diagrama em bloco e esquema ge­
rai estão nas f iguras 3 e 4, respectiva­

mente.

CD400 1
DIAGRAMA EM BLOCO E P INAGEM

Figura 2
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Está dividido em 5 part es:

1· Mul tivibrador monoesrável de 1mS.
~ formado pelos resistores RI, R2, R3,
o capacitar Cl e a port a CI l a , pinos
1,2 e 3 .
A chave 51 , quando em repouso. fica
isolada do circu ito e põe nível 1 na en­
trada de CI 1a, pinos 1 e 2. Isto é, con­
seguido através de R2 conectado ao
VCC.
A chave 51, quando em repouso, ainda
carrega, positivamente Cl no seu lado
positi vo. ao passo que , o carrega neqa­
tivamente no seu lado conectado a R1,
que por sua vez está conectado à te rra.
Portanto, a chave 51 é dot ada de nlvel
O (pino C) quando em repouso. Se
acionada, contamos com um nrvel 1 na
ent rada da porta CI la, pinos 1 e 2.
O n(vel O (51 acionada) permanece na
ent rada da porta por 1 ms e decorr ido
esse tempo retoma nível 1.
O tempo de 1 ms é determinado por
R2 = 68K que descarrega Cl , enquan ·
to S1 permanece acionada.
Nesse momento , predomina nível 1
nos polos de Cl e, conseqüentemen te
permanece rá na entrada de CI 13.
Quando 51 for solta , notem que o nf­
vel 1 manter-se-á na ent rada da porta
e o Cl carregar-se-á, preparando-se

(ambos) para um outro ciclo de des­
carga.
Resumindo : Ao pressionarmos 51, co­

locamos n rvet O na entrada de CI 1a
por 1 ms, mesmo que continuemos a
pressioná-Ia por mais que 1 mS.

2- Eliminador de bouncing
Ao pressionarmos 51, provocamos

uma trepidação em seus contatos. Po-
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lNFRA RED/TRANSMISSOR
ESQUEMA GERAL 00 CIRCUITO TRANSMISSOR
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demos eliminá-Ia atravésde C2 e a por­
ta Cl lb.
Ao pressionarmos 51 , os seguintes es­
tados lógicos nela permanecem duran­
te 1 mS:
a- n (vel Oem CI la, pinos 1 e 2;
b- n(vel 1 em CI la, pino 3;
c- n(vel l em CI lb, pinos 5 e 6;
d- n(vel O em CI l b, pino 4.
Decorrido 1 mS, tudo retorna ao esta­
do inicial. Notem que as portas CI la e
CI 1b são utilizada s como circuito s in­
versores (pi~05 de entrada em curto) .

3- Mult ivibrador astável de 20 kHz
E: formado pelas portas CI 1c e CI 1d,
Através desta conf iguração, obtemos,
na sarda 11 de CI ld, uma determ ina­
da oscilação, sempre que o pino 12 de
CI ld for hab ilitado com nfvel O. Co­

mo este (pino 12) está conectado ao
monoestável, conc lufmos que a fre­
qüê ncia de 20 kHz é gerada por 1 mS,
ou seja, o oscilador gera 20 pulsos na
sua sarda (CI ld - pino 11) e cessa.

120 pulsos = 20 kHz por 1 milissegundo I
n



4· Driver de Potência
É lormado pelos transistores ' TR 1,
TR2 , R7, R6 e C4.
Tem por objetivo alimentar o diodo
led [infra-vermelho]. O d iver de potên­

cia torna-se necessário, uma vez que,
quanto maior for a corrente presente
no led, maior será sua intensidade lu ­
minosa e conseqüentemente o alcance
do feixe luminoso .
No estágio de potência , cont amos com
a presença de picos de corrente de até
1 ampere embora sejam de curta dura­
ção para não danif icar o ledo
O circuito transmissor é alimentado
por uma bateria de 9 V desprovida de
altas correntes para excitar o led. Por
esse mot ivo, utilizamos um capacitor
de 470l'F em paralelo com a bate ria
que proporciona ao circuito a alta
corrente inicial, necessária para exci ­
tar o led. Este não suporta correntes
cont ínuas superiores a 20 mA, entre­
tanto, suporta correntes de pico supe­
riores a 1 ampere, desde que por bre­
ves períodos . Por esse mot ivo, utiliza ­
mos um monoest ável que limita em
1 mS, o tempo de permanência do 100
aceso .
Para comutar as altas correntes, ut ili-
zamos um transistor BD 139 em con­
junto com o BC 547 , que traduzem
"alto ganho, alta potência" .
Notem que este estágio é excitado por
1 mS ao acionarmos S1. Uma tensão
negativa (nivelO) na base de TR1, ê
proveniente de CI lc - pino 11. Por
esse motivo , TRl entra em corte , corta
TR2 e mantém DI apagado.

5· Diodo emissor lntre-vermelho (TIL
32)

72

É responsável pe lo lu ncio name nto de
toda a unidade. Ao acionarmos Sl, ele
é aceso 20 vezes durante o prazo de
1 mS
A freqüê ncia do osci lador astável age
como uma modulação de luz, acen deu ­
do e apagando o led várias vezes em 1
mS e gerand o " flashes de luz" em alta
pot ência ,

A figura 5 mostra as formas de onda
resultantes do circuito transmissor.

• MAIOR ALCANCE

O alcance do Inlra Red pod erá ser eu­
mentado, significativamente, se, ao in­
vés de um, vocês instalarem três dio ­
do s TI L 32 em série.
Simultaneamente, substituam o valor
de R7 = 2,2n para lOOn.
Aaeditamos, conforme testes, que a
distância de 3 metros passará a 6 me­
tros.

• INFRA RED RECEPTOR

• CIRCUITO INTEGRADO LM 387

Trata-se de um circui to pr é-ampl ifica­
dor duplo, encapsulado numa past ilha
de B pinos "rninidip" (mini dual in line
package). Sua estrutura interna e de­

sempenho são idênticas as do LM 38 1.
Seu consumo é de 15 mAem 10 Ve a
la ixa de tensão de alimentação é de 9
a 30 V.
Sua Ireqüência máxima de operação é
de 20 mHz .
A figura 6 mostra seu diagrama em
bloco e pinagem.
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Figuro 5

LM 387
DIAGRAMA EM 8LOCO E PINAGEM

Figu ro 6
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• CIRCUITO INTEGRADO 4027

Trata-se de um CMOSde 16 pinos , for ­
mado por do is flip flops tipo JK com
entradas diretas: set e reset.
Seu diagrama em bloco e pinagem es­
tão na figura 7.

nais por ele recebido s sJo amplificados,
filtrados e decodificados.
Sãocapazes de acionaro estágio de po­
tencia, a f im de controlar a carga arbi­
trariamente esoolhida pelo usuário .
O resistorR 1 limita a corrente do cole­

tor de TRI.

02 • 16 VOD

Õ2

CLOCtc Z

RESET 2

.2 2l-l-,1 L:==;l

32

SET 2 -n---, r-

01

01

vss CD4D27 • SEr 1

CD4.o27
DIAGRAMA EM BLOCO E PINAGEM

Figura 7

• OCIRCUITO

Seu diagramaem bloco e esquema ge·
ral estão nas figuras 8 e 9 respectiva­
mente.
Está dividido em 11 partes:

1- Foto -Transistor (TIL 78)
O foto -transistor TI L 78, é complemen­
tar do dioáo emissor (TIL 321. Os si-
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2- Pré-amplificador
Iô formado por R2, R3, R4, R5. Cl ,
C2, C3, C4 e CI la. Funciona na con­
f iguração "inversora" . Seu principa l
objetivo é realizar a primeira amplifica­
ção do sinal gerado pelo toto-transls­
toro

3- Amplificador 1
É formado por R6, R7, C5, C6, C7 e



CIRCUITO
MONITORLATCH

AMPLIFICADOR MONOESTÁVEL
2 15mS

FILTRO
20 KHz

FOTO PRÉ AMPLIFICADOR
TRANSISTOR AMPLlFICAOOR 1 ..... . 'U . .. ..... . ... .. ........ ... ......
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CI 1b. Trata-se de um amplificador in­
versor. Seu principal objetivo é multi­
plicar o "ganho do lQ estágio. Usamos
este artiifcio, uma vez que o sinal do
foto-transistor é demasiadamente bai­
xo e desprovido da amplitude necessá­
riapara alimentar o restantedos circui­
tos lógicos.

4- Filtro de 20 kHz .
I:: formado por 01,02, C8 e R8. I:: ca­
paz de filtrar todas as freqüências dife­
rentes da de 20 kHz. Desta, ele permi­
te a passagem e corresponde ao sinal
emitido pelo circuito transmissor.
Geralmente, na sarda (anodo de 021
deste filtro, obtemos um aumento de
tensão quando a freqüência de entra­
da for exatamente 20 kHz.

5- Amplificador 2
I:: formado por R9, RIO, C9 e TR2.
Trata-se do amplificador posterior ao

filtro de 20 kHz, capaz de elevar a sua
tensão de sarda a um n(vel de tensão
lógica, a fim de excitar o próximo está­
gio.

6· Monoesrdvel de 1mS.
I:: formado por CI 2a (40271. Rll •
CIO. Notem que CI 2 é um flip flop
tipo JK, entretanto, de acordo com a
configuração do esquema (fig. 9), fun­
ciona corno multivibrador monoestá·
vel.
Sempre que recebe um pulso positivo
no seu pino 13 (entradal, provoca no
pino i5 (safda] um pulso de, aproxi­
madamente 1 mS, obtido através de
Rll e Cl0da seguinte forma :
Um pulso positivo no pino 13 de CI 2a
seta-o imediatamente. Sua sarda (pino
15) vai a n(vell e carrega CIO através
de RI!.
Assim que CIO at ingir o potencial po­
sitivo equivalente ao nfvel Ióqicc 1 mr-

T IL 32

INFRA RED I TRANSMISSOR
FURAÇÃO DA CAIXA

Figura 10
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84 Circuito Monitor
~ formado por TR3, R12 e 0 3. Seu
principal objetivo é monitorar o latch,
indicando-nos através do led 0 3 se ele
está ligado ou não.

nimo (VIH mfnimo-carca de.7 VI, ele
reseta CI 2a através do pino 12.
O te mpo de carga de Cl determina
qual o tempo que a sarda 15 permane­
cerá a nrvel 1.
Portanto , a finalidade deste monoestá ­
vel é enviar um pulsoclock completo
(de O para 1 e de 1 para O) ao estágio
seguinte.

LED 03 ACESO ....
CARGA DE
SAibA
LIGADA

9· Contro le de Porência
~ fo rmado por PI , R13 e o SCR 1.

Notem que T R3 amplifica a corrente
do pino 1 de CI 2b, a fim de acender o
led.

CARGA DE
LED 03 APAGADO .... SMDA

DESLIGADA

7· Larch
~ formado única e exclusivamente pe-
lo flip flop CI 2b, montado na configu· '- ..J I
ração trigger, ou seja, a cada pulso
completo na entrada clock (pino 31 as
sardas a e Cí se complementam .
Chamamo -lo de latch porque atu a co­
mo uma "tranca" que armazena um
estado lógico distinto a cada pulso em
sua entrada.

INFRA RED/TRANSMISSOR
CIRCUITO IMPRESSO -LADO DO COBRE

Figuro 11
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INFRA RED/TRANSMISSOR

CIRCUITO IMPRESSO
LADO DOS COMPONENTES IDENTIFICADOS POR NOME

Figura 12

Controla uma carga de alta potência.
Tém a função de um trlac, entretanto,
em sua substituição, optamos pelo uso
de uma ponte retificadora conjugada a
um SCR, por se tratar de componente
mais leve para ser ligado ao pino 1 do
C12b.
Seu funcionamento é simples, um n(­
vel 1 no gate do SCR 1 fá-lo conduzir,
bem como , coloca um curto na entra­
da e na $O rda da ponte retificadora,
obrigando a corrente C.A. circular
através da carga.

10-Ca'lla
A carga poderá ser qualquer uma, des­
de que obedeça as limitações da ponte
retificadora e do SCR.
A ponte é de 1;2 amperes e suporta
cargas até 120 W, suficiente para a
maioria das aplicações .
O SCR controla até Bamperes, 200 V.

11- Fonte de Alimentação
Está incorporada ao próprio circuito
receptor e não aoonselhamos o uso de
baterias, devido ao elevado consumo
de CI 1. A fonte utilizada é de baixa
potência (10 V-I00 mA) e reduzi­
das dimensões . I:': formada por TI, 04,
05, Cll, C12 e CI 3.
Notem que SI liga/desliga a carga e a
alimentação simultaneamente.

• MONTAGEM:

INFRA REO TRANSMISSOR:

1- A caixa utilizada é especial para o
Infra Red, distribufda pela Oigikit,
medindo 13,5 cm de comprimento
x 4,5 cm de largura e 2,5 cm de al­
tura. Entretanto, outro tipo de cai­
xa poderá viabilizar esta montagem,
desde que você não se importe oom
estética e conforto de manipulação.
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INFRA RED/TRANSMISSOR
CIRCUITO IMPRESSO

LADO DOS COMPONENTES I DENTIFICADOS POR VA LOR
FiQura 13

2- Façam um furo, na parte superior
da caixa, confo rme explica a figura
10 e instalem 51.

3· Numa das laterais da tampa da cai­
xa , façam um furo e insta lem o TI L
32 (diodoled emissor) conforme
figura 10.

4· A placa de circu ito impresso (lnf ra
Red - Trans missor) está na figura
11.

5· Sobr e ela, d istr ibuam e soldem os
componentes conform e figuras 12 e
13.

6- Interliguem os componentes exter ­
nos à placa de circuito impresso
conforme detalha a figura 14, incluo
sive a bater ia de 9 V.

7· Apenas , encaixem a placa de clrcu i­
to impresso na base da caixa.

8 - Executem o fe chamento da unida­
de . A caixa fech a sob pressão e d is­
pensa o uso de parafusos .

80

9- O aspecto geral da mont agem está
na figura 15.

INFRA RED RECEPTOR:

1- A caixa esco lhida para abordar o
Infra Red receptor , também é es­
pecial, d istriburda pela Digikit. .
Log icamente . vocês poderão exeeu­
tar a montagem numa outra caixa,
desde que obedeça dime nsões apro ­
x imadas, para receber o circuito im­
presso e o transformador.

2- Façam 7 furos na tampa da caixa ,
conforme mostra a figura 16. Po s­
teriormente instalem:
a- furo na parte superior da tampa ­

led indicador;
b- furo na parte fronta l da ta mpa ·

TI L 78;
c- furo na parte superior da tampa .

chave H·H (liga/d esliga) ;



INFRA RED/T~ANSMISSOR

CIRCUITO IMPRESSO- LADO DOS
COMPONENTES - DISTRIBUiÇÃO EXTERNA

Figuro 14

INFRA R ED / TRANSMISSOR
ASPECTO GERAL DA MONTAGEM

Figuro 15
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INFRA REDI RECEPTOR
FURAÇÃO DA CAIXA
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INFRA RED/RECEPTOR
CIRCUITO IMPRESSO -LADO DO COBRE

Figuro 17

INFRA RED/RECEPTOR

CIRCUITO IMPRESSO

LADO DOS COMPONENTES IDENTIFICADOS POR NOME

Figuro 18
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INFRA RED/RECEPTOR ,

CIRCUITO IMPRESSO
LADO DOS COMPONENTES IDENTIFICADOS POR VALOR

Figuro 19

d- 2 furosna parte superior da tam ­
pa - transformador;

e- furo na parte traseira da caixa ­

barra cindal.
3- A placa de circuito impresso (Infra

Roo receptor) está na figura 17.
4- Sobre ela, distribuam e soldem os

componentes conforme figuras 18 e

19.
5- Interliguem os componentes exter­

nos à placa de circuito impresso
confo rme det alha a figura 20.

6- Os pon to s de ligação da barra cin­
dai esti o esclarecidos atravésda fi·
gura 21-

7- Apenas , enca ixem a placa de circui­
to impresso na base da caixa.

8· Executem o fechamento da unida-
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de. A caixa fecha sob pressão e dis­
pensao uso de parafusos.

9- O aspecto geral da montagem está
na figura 22.

• CONSIDERAÇOES FINAIS

o ciauito do Intra Roo, transmissore
receptor, não requer nenhum tipo de
ajuste .
Desde que , executado conforme nossas
recomendaçães, bastará montá -lo e
apreciar seu perfeito desempenho téc­
nico.
Importantrssimo é posicionar os feds:
transmissor e recepto r. de maneira que
fiquem um em frente ao outro , inde-



INFRA RED/RECEPTOR
CIRCUITO IMPRESSO- LADO DOS COMPONENTES - DISTRIBUiÇÃO EXTERNA

F igura 20
g: I I
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pendentemente dos 3 metros de dis­
tância.
Utilizem um suporte cromado para
insta lar o TI L 32 e o TI L 78, mesmo
porque, o brilho do cromado funcio-
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na como ref letor de luz e co nseq üente ­

mente intensifica a atuação do led
transmissor.
a Infra Roo é um pro jeto de pouca
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complex idade, acessfvel ã maioria do s
nossos leitores, bem como, fornece
uma excelente oportunidade para de­
senvo lvermos técnicas de emissão e
transmissão de luz inl ra-vermelha pul­
sante (20 kHzl.
Paralelamente. ainda tivemos a oportu-

nidade de conhecer o desempenho de
novos componentes tais como o TI L
32eoTIL 78.
Lembrem-se que a Digikit distribu i o
Inlra Red, em lorma de kit , simulta ­
neamente ã pub licação desta Inlormá ·
t ica.
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• LISTA DE MATERIAL

INFRA RED - TRANSMISSOR

Circuito Integrado
um circuito integrado CD 4001

Semicondutores
um transistor BC 549
um transistor BD 139
um 100 TIL 32

Capacitares
um capacitar de 470/16 V
um capacitar .022 1lF
dois capacitares .01 IlF

Resistores de 1/4 watt

1 Mn 2,2 n 220 K 22 K
5,6 K 100 K 68 K

Chaves
uma chave push button 1 NA .

Diversos
uma placa de circuito impresso
uma caixa (texto) ou similar
uma bateria de 9 V
um clip parabateria
um suporte para 100 cromado (texto)
fios, solda, letra set (opcional) , etc .

INFRA RED - RECEPTOR

Circuitos Integrados
um LM387
um 4027
um 7810

Semicondutores
um trans istor BC 557
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um transistor BC 549
um foto-transistor TI L 78
um SCR TlC 116 B
um 100 FLV 110
do is diodos 1N4oo1 .
uma ponte ret ificadora SKB 1,2/01 ou
SKB 1,2102
do is diodos 1N914

Capacitores
dois capacitares .01 IlF
do is capacitares .0022 1lF
três capacitares .1 IlF
um capacitar 470/16
um capacitar 10/16
um capacitar 560 pF
um capacitar 50 pF
um capacitar .0068

Resistores de 1/4 watt
dois resistores de 10K
dois resistores de 5,6K
um resistor de 180K
cinco resistares de 220K
um resistor de 2,2K
um resistor de 56K
um resistor de 47K

Chaves
uma chave H-H liga/desliga

Diversos
um transformador 110/12 + 12 - 500
mA
um cordão de força
uma placa de circuito impresso
uma barra cindal
uma caixa (texto)
um suporte cromado para o 100õl'IL78
(pinta verde)
parafusos, solda, fio, letra set (opcio­
nal), etc .



o
Telefone
Que
Anda

Começamos, neste mês , uma série que vai
abordar um dos temas mais empo lgantes
do nosso tempo: "o futuro".
Sim, porque nunca em toda a histó ria da
humanidade, o homem se viu mais fasci­
nado, e principalmente perplexo com o
futuro , do que em nossos dias. As inova­
ções tecnológicas n ão aco ntece m mais no
espaço de séculos ou mesmo de décadas;
hoje elas são praticamente diárias.
Qualquer pessoa com um razoávelconhe­
cimento dos avanços científi cos, e não
mais qu e 40 anos de idade (faixa que
agrupa mais de 70% da população brasi­
leira), tem co nsciê ncia de que antes de
chegar ao fim de sua vida , viverá num
mundo, radicalmente diferente daquele
que vivemos hoje. Basta sabermos como

era o mundo há 40 anos atrás, para que fi­
quemos preocupados com o que estará
acontecendodaqui a 20 anos.

A principal pergunta que eme rge rapida­
mente de todos esses fat os é: como estar
preparado para rece ber o impacto de to­
das essas mudanças? Tod o novo equipa­
mento que surge no mercado exige de nós
um novo aprendizado .
E. se tivermos o interesse de ir mais longe
e"qu isermos ter uma noção (mesmo que
vaga) de como fun cionam essas novas tec­
no logias, as coisa s se complicam. Isso im­
plica em constante aprendizad o.

Todos sabem que o ramo do co nhecimen­
to humano que tem causado inovações
mais "drásticas", no nosso modo de viver.
é a Eletrônica e seus vár ios set ores de ativi­

dad e. Elet rôn ica é o nosso negócio. certo?
Portanto, cabe a nós uma parte da respo n­

sabilida de de co nhecer e de divulgar to ­
dos esses avanços que estão por vir, pre­
parando as pessoas, para que esses impac­
tos tragam menos insegurança e mais

co nfia nça nesse fut uro que está tão pró­
ximo .
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Nesta co luna divulgaremo s as pnn cipais
inovações no campo da eletrô nica. Elas
mudam hoje, ou mud arão aman hã. o nos­
so modo de vida.
Bem. vamos ao que interessa. ..
Para falarmo s em inovação tecnol ógica,
nesse final de século XX. necessariamente
haveremo s que falar dos microprocessado­
res. Esses dispos itivos têm possibilitado a
viabilização de coisas que ninguém hã 15
ou 20 anos atrás poderia imaginar que
exist isse ho ís .

o TELEfONE QUE ANDA

Uma das inovações possibilitada pelo uso

do microprocessador é um novo sistema
de comunicações aprovado recentemente
pelo fCC (Federal Committe of Comun i­
cat ionsl, que tornou viável o uso de tele­
fone s em autom ôveis, a um custo relat iva­
mente baixo, e sem os probl emas que
existem atualmente nos EUA, referentes a
saturação da quantidade de canais.

O sistema se chama "celular" e é baseado
na idéia de div idir grandes áreas metropo­
litanas em células ou regiões. Cada uma
delas possui uma pequena central telefõ ­
nica , totalmente automática, isto é, con ­
trolada por computadores. Os autom6veis,
por sua vez, são dotados de aparelhos tele­
fônicos semelhantes na apar ência aos que
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estamos habituados a ver, porém , intern a­
mente, possuem um sistema comandado
por microprocessadore s que estabelece
cc ntato permanente com a centr al co r­
respo ndente à área em que está localizado
o automóvel naquele insta nte .
Essa comunicação constante entre a cen­
.tral e o telefone instalado no automóvel,
permite que a mesma mude a qualquer
momento a freqüência (ou o canal) que
está sendo usada pelo telefone, du rante

uma ligação.
Ainda , permite que à medida que o auto­
móvel for se d istanciando da cidade e
aprox imando sua posição de uma outra
área, o telefone se comunique com a
centra l dessa nova área . As estações
ident ificam a posição do carro pela dife­
rença do nlvel de sinal que chega a cada
uma delas, a part ir do telefone.

Usando essa técnica, viabilizada pelo rr ,­
croprocessador, é possível fazer uso mui­
to mais racional e económico do s canais
existe ntes .
Do ponto de vista do usuário, o te lefone
funciona exata mente como os telef ones .
comuns, isto é, d igita-se o núme ro do te­
lefone para o qual se quer fazer a ligação
e ela se completa automaticam ent e, sem
nenhuma interferência hum ana. E da mes­
ma maneira j qualquer pessoa de qualq uer
ponto da cidade (ou de for a dela via in­
terurbano) poderá ligar para o telefone
do automóvel.
Até março deste ano, nove áreas metro­
politanas dos EUA já haviam con seguido
a licença para ope rar nesse siste ma. A
expectativa é de que os serviços estejam
dispon íveis ao púb lico den tr o de 2 ano s.

@

GRANOE NOVIDADE
MICRO CURSO DIGITAL 1

COM LABORATORIO
Cr$ 48.500 .00

c> ~~~~g~~~i~~;l~~~ T I!C NICO

Vendai pelo ree mbolso aéreo e ponll
Ca ixa Poltal 11205 'CEP 01 (X)()' 51' • Fone : 2 1Q.64 33

~

CE' ~

Eu _

Nome
Ende reço

PENTAPROBE
o Pen tapl"oOe • um . nali sador lógico de .Iu
pt'ec islo q"oe delermirlól 5 nIados 16giccM di­

fer enl " .
Etp«: if ic..õn 1knic..:
Alimen tIÇlo: 4,5 . 18 V CC.
lmpe dàn ci. de en trllda : I MO .
N(..eil ind ic.dol: cinco - al lo lbai >toJlalso l
labe rlo/ pu l_.
FamOias lllgica l : MOS, CMOS. TTL . DTL .
RTL.
Freq uencia de tra ba lho : CC a pul $Ol da m e­
no l ele 15 nl .
OIGIT AL Cr$ 113.500.00

Kaprom
'A~'G"~ I I
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ALVO PLAY
APRESEN TAÇ ÃO

Ainda na área de jogos , conforme sol i­
citações, desen volvemos o Alvo Play
que além de interessante quanto ao
funcionamento é inédito no gênero.
O ob jetivo básico do Alvo Play é acer­
tar um alvo móvel, a partir de um gru­
po de leds d istribu rdo s em fo rma de T.
O Alvo Play é um circu ito compacto,
baseado em lógica CMOS, o q ue viabi­
liza a alimentação do circuito por bate­
rias.
Trata-se de um circuito bastante sim­
ples . Seu desempenho é relativamente
perfe ito.
O Alvo Play acrescenta-lhes co nheci -
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mentos importantes sobre eletrôn ica
digital de maneira rápida, prática e
divertida.

CIRCUITOS INTEGRADOS

o Alvo Play ut iliza 4 circuitos integra­
dos tipo CMOS, o qu e reduz, con side­
ravelmente . o co nsumo do circuito,
menosQue 1 mA!
O maior consumo de corrente está,
diretarnente, relacionado aos 1005, cer­
ca de B mA cada, quando acesos . Uma
vez que, apenas 2 leds permanecem
acesos de cada vez, o oonsumo médio
de toda un idade está por volta de 17
mA.



CIRCUITO INTEGRADO CD 4017

Trata-se de um contador decodificador
binário/decimal baseado em tecnologia
CMOS.
Internamente, é dotado de um conta­
dor t ipo década , ligado diretamente a
urn decodifica dor binário/decimal, for­
necendo (na sarda) 10 sinais ativos em
n(vel 1. Seu diagrama em blooo e pina­
gem estão na figura 1.
Descrição dospinos:
16-VDD · alimentação, potencial, mais

positivo. Tensão entre 3 e
15 volts .

8 - VSS - potencial de terra, Ovolts .
lS-reset - quando a n rvel I , todas as

sardas vão a n(vel 16giooO.
14-clock · entrada da seqüência de pul­

sos clock que ativaos conta­
dores internos do circuito
integrado . O clock pode ser
individual ou uma seqüência
deles chamada "trem de pul­
sos".

• V

so---! I- f- ~voo

S l ---lI- f- ~RESET

'";l u---.2 I-- f-~CLOCK

"U;;:
õ

S2---! P- f!!-CLOCK§ I- ENABLE
o 4 017
'".. S6~I-- f- ~CARRYo
~ã

our

S7 ----!I- f-

~'}!
53 ----!I-- f-~S4 §

o

VSS -....!I- f-~S8 .~
~

4017
DIAGRAMA EM BLOCO E P INAGEM

Figura 1
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1 a 7/
9 a 11/
SOa S9

13-clock/-quando a nível O, habilita a
enable entradados clocks. Notem o

pequeno circu ito da figura 2

indicando o sinal ativo a nf­
veiO .

. Saídas decodilicadas. Acio­
nado o reset, todas as sa idas
vão a nível O. Ao primeiro
pulso de clock a saída SOvai
a nível 1. Ao segundo clock
a saída Sl vai a nlvel 1 e,
assim, sucessivamente (uma
de cada vezI. Ao décimo
pulso c1ock, o ciclo reco-

o meça.
12-ca;ry/- Quando a contagem chega a
out 10 (salda 9 a nível 1) a con-

tagem recomeça, mas a pre -

sença de um n(vel l,nores­
peetivo pino, indica que
mais 10 contagens foram
executadas. Corresponde ao
que comumente chamamos
de "vai um" ou "carrv". Es­
te sinal não é util izado no
nosso projeto, no entanto,
empregado como clock de

um outr o 4017 poderá ele­
tuar contagens até 100 .

CI RCUITO INTEGRADO CD 4001

Trata-se de um CMOS, lormado por
um conjunto de 4 portas NO R de 2
entradas . Seu diagrama em bloco e pi­
nagemestãona figura 2.

CD4001
DIAGRAMA EM BLOCO E P INAGEM

Figura 2
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CIRCUITO INTEG RADO CD 4011

Trat a-se de um outro CMOS, formado
por 4 portas t ipo NANO de 2 entra­
das. Seu d iagrama em bloco e pinagem
estão na f igura 3.

PRINCIPIO DO JO GO

Confo rme vocês pod em notar, pelo as­
pecto do protótipo, o Alvo Play COnS­
ta de do is grupos formado po r 8 leds
cada , dispostos em forma de T.
Contamos com a presença de duas cha­
ves: uma de partida e out ra de t iro.
Ao acionarmos a chave de partida. os
co ntadores são pos icionados de forma
que uma seqüência contínua desloca
os leds (8 IOOs horizontaisl. num a velo-

cidade programada. Este processo cor ­
responde ao que chamamos de " alvo
móvel" .
Ao acionarmos a chave de "t iro" os

IOOs (8 IOOs verticaisl movimentam-se,
rápida e seqüenc ialmente. procurando
"acertar" o 5Q 100 do grupo horizon­
tal. Nesse exato mo mento , o sistema
de alarme emite um som caracterfsti­
co, ind icando que o alvo fo i atingido.
Ao reacianarmos a chave 52, o circuito
coloca-se em posição de nova partida .
Podemos alterar (aumentar ou dirni­
nu ir ) a velocidade do alvo móvel, atra­
vés de um tr im-pot. instalado d ireta­
mente na placa de circu ito impresso .
Notem que a med ida que aumentamos
a velocidade do alvo móvel, reduz imos
as poss ibilidades de acerto , to rnando o

4 011
DIAGRAMA EM BLOCO E PINA GEM

Figura 3
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DIAGRAMA EM BLOCO GERAL DO CIRCUITO
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jogo muito maisdesafiante.
Para fi nalizar, notem a presença da
chave liga/desliga, responsável pela ali­
mentação do circuito.

ocrRCUITO

o diagrama em bloco do circuito está
na figura 4 . A figura 5 mostra o seu es­
quema geral. Está dividido em 8 partes:

1· Oscilador 1
É form ado pe las portas lógicas CI l a e
CI l b, capaz de gerar (na sarda ) uma
onda quadrada de baixa freqüência
(cerca de 2 HzI, com o ob jetivo de ln­
crementar o contador "vert ical", atr a-

vés do pino 14 de c r 2. Notem que o
oscilador é oontrolado pelo pino 5 cor­
respondente a porta cr 1b. Ao aplicar­
mos n(vel 1 nesse pino (5), o oscilador
interrompe suas oscilaçõese mantém o
pino 4 a nrverO.
As oscilações reiniciam-se a partir do
momento que aplicarmos n fvel O no
pino 5.
O oscilador 1 é responsável pela habili·
tacão /d esabiliteção do circuito , ou se­
ja, "pára" o jogo por ocasião de um
eventual acerto.
O pino 1 de CI l a é outro controle de
habil itação do oscilador 1. Quando a
nrvel 1, desabilita o circuit o, ao passo
que, a nível O habilita-o .

PONTO DE INTERSECÇÃO

~

0 16

o : ~

0 14

0 13

0 12

ou

01 0

0 9

AlVO -Pl AY

PONTO DE I NTERSECÇÃO DO CONTADOR

HORIZONTAl/ VERT ICAl
F igu ra 6
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Esta ent rada (habilitação /d esab ilita­
ção ) está co nectada ao pino 11 de CI 2
e quando a n{ve l 1, cessa suas ativida­
de s.

2- Oscilador 2
É formado pelas portas lógicas CI l c e
CI ld . Tem funções similares ao osci­
lador 1, exceto sua freqüência. variá­
vel pelo potenciômetro PI .
Sua finalidade é intr oduzir pulsos no
contador "horizontal", bem como,
mant ê-lo em plena atividade ("contan­
do ").

L

Ta mbé m é respon sável pe la cadê ncia
repe ti tiva do osc ilador 3 (alarme) .

3- Contador Vertical
É forma do pelo integrado CI 2. Seu
objet ivo é enviar sinais aos leds D9 a
D16 de for ma que ace ndam de modo
seqüencial e individual. Isto é conse­
guido , inte rligando aos leds, as sardas
decima is O a 7 (Contador 4017 . CI 21.
A chave SI , quando acionada, intro ­
duz no pino 15 de CI 2 (reset] um nf­
vel 1, iniciando a contagem. Baseados
nisso, o CI 2 gera n fveis I , seqüencial­
mente nos pinos de sarda 3, 2, 4, 7,

I

JOGO arnONICO

E9
PART IDA LIGA -DESLIGA

E9
TIRO

ALVO-PLAY
TAMANHO NATURA L

FURAÇÃO DO PA INEL SUPER IOR

Figura 7
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lO, 1,5,6 e 9;correspondentes ãs saf­
das decimais de Oa 8.
A velocidade da contagem depende da
freqüência do oscilador 1 (cerca de
2 HzI.
O contador vertical cessa suas ativlda­
des no instante em que a salda decimal

9 for at iva (nível II . Ocorr ido isto , o
pino 11 de CI 2 vai a nível 1 e como
este está conectado ao pino 1 de CI 1a,

o oscilador fica desabilitado .
Conseqüentemente, cessam as oscila­
ções no pino 14 de CI 2.

Nesse momento, notem que os leds
0 9 a 016 já acenderam, apagaram e
permanecerão apagados até que 51 seja
acionado (novo ciclo) .

4· Tiro Iteds)
~ formado pelos leds 0 9 a O16 e aceno
dem, seqüencialmente, quando o con­
tada r for disparado pe la chave de "ti­
ro" .
Para faci litar a montagem, bem como ,
melhorar a aparência do Alvo Play.
utilizamos uma barra de 8 leds fundi ·

ALVO- PLAY
CIRCUITO IMPRESSO - LADO DO COBRE

Figura 8
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dos num SÓbloco .

5· Contador Horizontal
~ formado pelo CI 3. Seu objetivo é
varrer os leds O1 a 08 na mesma mo­
dalidade do contador vert ical. Entre ·
tanto, constatamos algumas diferenças
com relação a CI 2.
No pino 14 ~o introduzidos os clocks
nece ssários ao seu funcionamento pro­
venientes do oscilador 2 e variáveis, de
acordo com o potenciômetro Pl .
Not em que os clocks não são bloqu ea­

dos no oscilador e sim no CI 3, o clock

enable, pino 13.
Quando este pino recebe n(vel 1 do
circu ito comparador. o contado r cessa
suas atividades e reoomeça a con tagem
med iante o acionamento de 52 (part i­
da). que o reseta. Notem que o resistor
R4 e o tran sistor TRl em CI 3; pino
lO, isolam o pino 4 do led D5.
Isto se faz necessário, a partir do mo­
mento que o led consome muita cor­
rente do CI, colocando uma tensão
abaixo do nível lógico 1 em seus pinos.

6· Alvo Móvel (teds)
Corresponde aos leds DI a D8 ligados

ALVO- PLA Y

CIRCUITO IMPRESSO

LADO DOS COMPONENTES IDENTIFICADOS POR NOME

Figura 9
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ao contador CI 3. Estes deslocam, se­
qlie ncialmente, o po nto luminoso (1001
e corresponde exata mente ao alvo .
Para tanto, também ut ilizamos uma
barra de 8 leds, fund idos num só blo­
co (horizontal).

7· Circuito Comparador
Verifica quand o o 5Q 100 horizontal
acende, con co mitantemente com o
" pseudo" 9Q100 vert ical.
Notem que o 9Q led não ex iste, entre­
tanto, existe a ~ salda (co ntador CI
2) responsável pela oomparação de
igualdade.

Consideramos como uma posição de
acerto a intersecção do 5Q100 hor izo n­
tal com o 9Qvertica l. conforme mostra
a figura 6.
No exato mome nto da intersecção, te­
mos um nfvel 1 nas entradas 8 e 9 da
porta CI 4c. Estas, a nlve l I , gera m n t­
veiO na sarda do CI 4c , pino lO, qu e
invert ido por CI 4d (pino s 12 e 131ge­
ra n lvel 1 no seu pino 11.
Este pino corresponde ao sinal de acer­
to que segue para diversos ponto s do
circu ito com os seguintes prop6sitos:
a) acionar o oscilador 3 (alarme) atra­

vés do CI 4 , pino 5;

ALVO-PLAY

CIRCUITO IMPRESSO

LADO DOS COMPONENT ES IDENTIFICADOS POR VALOR

Figura 10
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b - paralizar o contador CI 2, através
da parada do oscilador 2. porta CI
tb, pino 5;

c- paralizar o contador CI 3, através
do pino 13 (ctock enable l.

8· Oscilador 3
Produz um som intermitente no alto ­
falante, por ocas ião do "acerto". Este
oscilador é habilitado pelos pinos 5 e 1
do C14.
O pino 5 atinge nlvel 1, por ocasião do
acerto , pré-habilitando o oscilador.
O pino 1 do CI 4a está conectado. d i­
retamente à salda do osc ilador 2, fun -

cionando o oscilador 3 quando a salda
do 2 (CI 1. pino 11l for a nlvel 1.
O oscilador 2 oscila de 2 a 10 Hz, por
essa razão ouvimos no estágio de saI­
da uma freq üência alta de 1000 Hz,
repetitiva na cadência do oscilador 2.
O som resultante corresponde a bip s
intermitentes.

MONTAGEM

1· A caixa ut ilizada n30 se encontra a
venda no mercado co mum, a não
ser que vocês a peçam para a Digi.
kit. Ela fo i projetada esrecialmente

PARTIDA

ciecurro
IMPRESSO

ALVO- PLAY

ASPECTO GERAL DA MONTAGEM
Fi gura 12
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para o Alvo Play. 5uas medidas são
8 cm x 8 cm x 2,5 cm.
Entretanto, na falta desta, poderão
utilizar out ra caixa com medidas
aproximada s.

2· Executem a furação na part e supe·
rior da caixa confo rme detalh es da
figura 7 (tamanho natural).

3· Instalem a chave liga/desliga ; as
duas chaves 51 e 52 e encaixem sob
pressão as duas barra s de leds em
forma de "T" .

4· A placa de circu ito impresso está
na figura 8 .

5· Sobre ela d istribuam e soldem os
componentes conforme detalhes
das figuras 9 elO.

6- Interliguem os componentes exter­
nos ã placa conforme mostra a figu'
ra 11.

7- O aspecto geral da montagem está
na figura 12.

TESTES

Para que seu Alvo Play esteja pronto :
1- Liguem a chave 53 (liga/desliga) .
2- O display hor izontal correrá da es­

querda para a direita (cont inuamen­
te).

3- Ajustem a velocidade at ravés de P1.
4- Pressionem a chave 51 (t iro). O dis­

play verti cal and ará de baixo para
cima , acendendo um led de cada
vez.

5- Pressionem novamente S1 e tentem
acertar o alvo = led 05.

6- Por ocasião do "acerto", vocês ou­
virão um som pulsante como nos

alarmes dos rel6gios digitais.
oas.: Com o objetivo de miniatura li­
zar o Alvo Play, ao invés do alto falan -

te convencional , ut ilizamos um mini­
microfone dinâmico.

LISTA DE MATERIAL
ALVOPLAY

Circuitos integrados
um circui to integrado CD 4001
do is circu ito s integrados CD 4017
um circu ito integrado CD 4011

Sem icondutores
do is tr ans istores 2N 2222
doi s displays (barra de leds) MLV-BO

Capacitares
um capac ita r 1/63 V
um capaci tor .1 jJf

doi s capac ita res .01 IlF

Resistores 0/4 watt)
quatro resistores de l00K
um resistor de 220K
um resistor de 82K
do is resistore s de 560 ohm
um potenciômetro 2 M2 (tr lm pot m i­

niatura)

Chaves
uma chave H-H (liga/desliga )
duas push button 1NA

Diversos
uma bateria de 9 V
um c1ip para bateria
uma caixa (ver texto)
uma placade circui to impresso
um microfone dinâm ico miniatura (2 ,5

cm de diâmetro)
fio , solda . letra set (opcional), etc.
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y ~ , • INTERCAMBIO
, • AGRADECIMENTOS

• BATE·PAPO
• DUVIDAS

A quantidade de carta s recebidas é bastante grande .
Nosso espaço é relativamente limitado e na med ida do poss ível, tentaremos responder
uma boa parte delas .
Gostad amos de solicitar aos caros amigos e leitores que antes de formu larem suas
cartas, procurem solucionar suas duvidas através da seção "errata" , contida na
Informática poster ior a sua dúvida.
Eventualmente. cometemos erros t écnicos, gráficos e redaci onais. Ret ratamo-nos,
mas gostadamos que compreende ssem que existe um intervalo de 30 dias entre a
publicação de uma Informát ica e outra. Isto nJo no s perm ite chegar até vqoês an tes
do prazo prev isto .
Fica com binado : a "errata" solucionará e esclarecerá even tua is erros , enquanto atra­
vés da descon tra fda "cart as" nós desenvolveremos um gostoso bate -papo .
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__CARTAS __
Parabenizo a todo s pela excelente qualidade da revista INFORMÁ T/CA.
Gostaria de saber se vai ser publicado algum artigo ou da po ssibilidade de ser
feito uma linha de art igos referentes a microprocessadores, por exemplo.
Z·80 , B080, Z-BOOO e ou tros. Visando epliceções práticas, didáticas e oro ­
gramáveis.
Inclusive com esquemas e instruções técnicas para montage m, po is viso um
aprimoramento t écnico e profissional. Não só na área de eletrõn ice digital,
mas também na área de sot twere e de conlunto de hardware, prát ica e teó ­
rica.
Cláudio Cezar Portelta Moura - Jacarepaguá - RJ

Prezado Cláudio, agradeço sua gentil carta e passo a respond ê-ta.
Acho um tanto precoce a idéia de publ icarmo s algo sobre Z·80 , 8080, Z·8000
e seus auxiliares. Entretanto. trata-se de um assunto que está incluldo na
nossa programação ao longodo tempo.
Via Informática, fica diflc il publicarmos algo sobre Hardware e Software do
Z·80 . Eu ocupar ia pelo menos 20 páginas da revista com apenas um dos
programas espec(ficos de um miaoprocessador desse porte .
Conversarei com o meu Editor. a fim de acharmos uma forma viáve l de reso l­
ver esse problema. Um grande abraço.

Desculpe -me a minha intromissão, mas, houve um pequeno lapso na lista de
material da minuteria eletrônica digital, o SCR ESTÁ MARCADO COM
Cl068, SENDO OUE NA VERDA DE t Cl06B, a revista está ôtime, gostei
muito da ficha tecnice , circuito integrado do mês.
João Vicente Silva Cayres - Santo André - SP

Sua carta é pequena mas deveras importante, João Vicente . Foi bom saber
que você existe e que nos prestigia.
Sua dúv ida a respeito do SCR, foi solucion ada na errata da Informática 3,
página 59. Tratou-se de um erro gráfico .

Gostaria primeiramente de parabenizá·lo pela publ icação de tão boa revista
numa área tão inexplorada comoa eletrôniCôdigital.
Gostei mu ito dessa idéia de pub licar junto com a revista uma placa de CI
po is assim os leitores terão opo rtunidade maior de passar da teoria à prática .
Uma coisa muito importante Que eu gostaria Que fosse feito na revista é a
publicação, no índice, da página em que se encontra Im) ais) errata Is), se
ais) mesma(s) existirteml.
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~ARTAS _
ERRA TAS: Informát ica nQ 2 :

Página 30, figura 12 - Na representação dos p ino s 1 e 3 está faltando o inver­
sor. O pino de sarda do resultado de A + 8 está com o nQ 1 quando dever ia
estar com nQ 11, de acordo com a figura 18_

Página 3 1, figura 15 - Na representação dos p ino s 6 e 11 está faltando o inver .·
soro

Página 32, figura 17 - Idem , p inos 3 e 6.
Jo sé Luiz Arrighi Ferreira - Petrópolis - RJ

Caro José Luiz, agradeço imensamente sua carta . Através dela pude perceber
que você tem os pés no chão .

Vo~ tem razão quanto as suas dúvidas. Trataram-se de erros gráficos. Eles
estio descritoscorretamente na errata da Informática nQ4.
Um grande abraço , cont inue con osco .

Gostaria entes de tudo, de perebenir é-tos pela excelente publicação, que veio
preencher com todo êx ito uma grande lacuna deixada pelas publicações do
gênero. Faço votos, portanto, que esta revista mantenha o padrão atual,
dando assim, oportun idade aos iniciantes de aprender elerrõnica digital e
outros.
Gostaria, sepassfvel, que fosse publicadoo anúncio abaixo:
"Goste rie de corresponder-me com rádioescutas, para troca de idéias, circui­
tos, listas de emissoras, etc. Hélio AnlÓnio da Silva - A v. Júlio Prestes sln ­
O. S. 8. N. - AIC. Pe. Leone - Aparecida - SP - 12570."

Prezado Hélio, gostei de receber sua carta un tanto quanto expressiva e obje­
t iva,
Por que nlo compõe alguma mini-mat éria para que nós a publ iquemos?
Como você já sabe. nosso objet ivo é divulgar conhecimento tecnológico. bem
como. faze r amigos.
Portanto não vejo inconven iente em atender seu ped ido .
Sincero s agradecimentos e um grande abraço .

,--,--- - -------------- - - ---------,

I .\~~ ~ DIVIRTA-SE COM A I
I - ~~o/8!!!u · ':
l~:' I ~, unnice
IPERCA '~ I
\_-_...:_-- - - - - ---------- ----- ~I
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APARELHOS - RADIO - AUDIO - TElEV ISAo _ VIOEQC ASSETES
_____CURSOS LI V RES PELO CORAEIO _

ESTUDE A MELHOR PROFI SSÃO E Instit uto Nacional
GAN HE MUITO DINHEIRO

~ CIENCIAANTES MESMO DE OBTER SEU

S8lv«10f José CiIIvo tendo concluido

CERfIFICAOO wtisfll(o,i<Imen~ os f!xames teiKicot f!
prAticas, corresponde ntes ao co rso de

Construto r de Equipament os
uipamentos Eletro ·Eletrônicos

Eletro-Eletrônicos c-t
rer;ebe O presente

CERfIFICADO@ _SIohulo, 5rn tniJio w I983

strução e Conserto de '~- " \'JlZc~' ~;
pare lhos EletrOnicosCC-2

VOCÊ
PODE
SER:...

Construtor de Eq

Técnico em Con
A

AMBOS os CURSOS COM SUCESSO ASSEGURADO:

"SE VOC~ NÃO GANHAR DINHEIRO ANTES DE TERMIN AR SEUS ESTUDOS, E f iCAR
INSATISFEITO COM o ENSINO, SEJA POR MOT IV OS DIVERSOS COMO ATENDIMENTO,
TEXTOS. QUA LIDADE DO MATERI AL DI DAT ICO, ETC: BASTARA SOMENTE A SUA
SOllCITAÇAO PARA a UE o INSTI TUTO LHE DEVOLVA (DENT RO DO PRAZO DE 15
DIAS APQS FORMADO - DATA DE SEU TI'rUlDI. o DOBRO DO QUE voes PAGOU
PARA ESTUDAR" ,
IA GARANTIA SERA ENTREGUE EM SEU NOME, REGISTRADA EM CARTORIO. e: UMA
GARANTIA COM TODO RESPALDO DA lE I!

VAN TA GENS EXCL USIV AS O INSTITUTO NACIONAL CIENC1A tem osC~sos mais mOOemos, d inãmic:os e de melhor
formaçio profissional, eun os e$p&Ciahnl nte preparados plIUI I mais IIlgUrI C8p1ciUÇ:io t'mia
com tod. s IS GARANTI AS.

M.mtemo s I:1ten:ilmbio Cul'Urll '" Tecno lógico com importa nt fnimos centros de Estudo do - - - - - - - ­
ExtMior, como o famo$OCentro de ENSINO "CEPA" de Buenos Aires, ou as Escolas ACEG IN TERCA MBIO CUL r URA L
IAnglo-Continen ta l Educat ional Group ) de Londres - Inglaterra.

Em nossos CURSOS SUPERIORES DE ElETRONICA, os aluno s recebem material Didá·~-
tico e Tecno lógico do CEPA, atr .v és do Intercâmbio. Cultural, e ao graduar·se recebem também ~ ~

reoonhec idos TIIU l OS ou DIPLOMAS do EXTERIOR. II
~través do CEPA de Buenos Aires, ro uo Inst ituto conta com o epoio e ool.• borlÇio das . ",-

mais Importan tes empresa s E.letro-Eletr6nicas do M~. Os aluno s de Eletrôn lCa receberia _ '<~

~ir::UITAMENTE uma infinidade de informação slllllosa e técnica das mais impotuntes ~ - _ <.lOO

Nossos a luro s I lJrIduados devet"io ter conh'OlCHn8nto . sem nenh um segflldo. I domInar a --
tém lf:a -profissional oom a segurançll dos que sabem da verdade e sem nenh uma dúvida. -

Voa! teri Man uais e Circulares Técn icas do "CEPA-RCA·MOTOROl A·TEXAS-HASA· ...
TELERAMA" . etc .

Todo aluno nouo II auto mat icamente SOCIO ATlVO do FUTURA Cl UB, com todas.s
vantagen s de um du be que apóia e se ded ica IIOS est udantes , dando ·lhe informações suplemen·
tare s, conferências e paleStr lS cu lturai s e técnicas, etc . TOTALMENTE GRÁTIS.

Os IJI"lduados são convidado s mensalmente I part iciparem de Cursos ElCtra s com apoio
audio-visual. Em tod os os C3$OS estlS Cursos são prepa rados por Engenhe iros ou Ffsicos de
important lS Empresas Brasileiru do R. mo Eletro ·ElelrÔnioo.

Todos os Micro.c ... sos são sempre GRATUITOS PARA NOSSOS GRADUADOS.
Com nossos Cursos , você se forma Profissiooa lmer'lte com tod as IS GARANTIAS e depois

de grad uado toma..~ do FUTURA Cl UB. tendo dire ito de part icipar de Pllestras,
Mia'o.c~sos, Orientaçlo Técn ica, Conferências Cultur.i s., Classes A..-lio-Visua is sob • respon ·
sabilidade de Professores, Engenhe iros e Flsioos mais destacados do Ramo Elel1Õnico.



00

Oferecer o melhor ensino técn ico que se conhece em ClD'1Oj D istância com
fi nlllidad e de p' ep8r . ·1o IOlida me nte plIr. tTabll lha r em Co nrt ruçlo e Co o _ ·

O to de A parelho s Elet ro ·Eletr ôn ico s. o nde você m8$fT'1O faiM'icarili setlSprópr io s

~ CirCUito..' lmp~essol ; P.li né iS.de In."'."~. Tlto s e Equipa mento s; Caixas Acús·
lI,o ticas ; Ampllfll:adores ; Rlkhos ; Alarme s; Brinquedos Eletr ôni co$ de fáci l
~ comet"c18lização ; Apar elho l EspeCiais, etc . Me$fTlO durante seus estudos voai
O pode começar I flbm:. e comen :aallZilr uma infin idade de Equipa ment os

Eletr ôn lOOl co m impOfUnt et ;a nhos .

GARANTIA :

PROGRAMA:

Mais 12 Ma,.,..i$ Uenico$:

"CEPA - PHILIPS - ACA - MOTOROLA - TEXAS- HITACHI ­
JVC _ SONV - SHARP - SANVO - TOSHIBA - MITSUBISHI" .
Contendo toda mformaçio t' at ic:aneeeubill e seus própl"ios CirQli­
tos I Plano$l1e. Com infinidade de infonn~ções sigiIoSl$.
Manuais de grande valor que $ia ofertados GRATUITAMENTE
a'lOoi.

Técnico em Con struçõo e Conserto de Aparelhos EletrOnicosCC-2

"

Todo aluno que Clll nprl lXIm nossas Pautas EduClIcionais e f ormat ÍVIIs, estari
elltnl mamente bem capacitado . formado par . tnt-thar em formll indepen·

":i dente ou vinculado. E"1H'e$lIs. aom ót imo Sôl16,io e pl r1icipação nos lulrol
~ das mesma$..Voei poderi construir 8qUÍJM'mentos, bem m mo, fazer sua ma~-
i:: tençict . Seu campo de Ir.lho -' lTWJ ito amp lo, f~ndo eapllcitado em
~ Consertos de Brinq uedo s ElMr6nicos. FUc:lios, Alf1) l if ddcwn . Grwadores,
~ TV (Preto e Branoo . Colofíd.l . Vid«»c::.uetes.ete .

~ ~ogj~::::::t:~;=~ :.:::~~ nenhum tipo de Crtse. pois,
' justamentl neste per fodo qui . tem lNi$ b'1t.lho.
Neste C....to . a quant idlde de Mlterillis Didl ticxn ' bem lNio r.
Ofereçemo$ Texto $ do famoto Centro de Ensino - "CEPA", de Bueno$

-.I """ i! Aire$, I ainda. Ma,.,.a!$Téenico$ de importantfl$ Emprfl$lls Ele1ro-Eletrõnic:a$,
~ 8 :5 que apó~ a AçiO Edueaeiol'lll.do.CEPA.
~ i:: ~ Um Professot" di Nlwl Unlversrtjn o ' desigMdo para lhe lI1ender I conjun1l­
<{ ~ ~ menti com I meSl di A$seuores Pedal;rógico$, você teri rlsposta a todas as

~ i5~ ~==::':: :=~';t:;:~~~~~~i:é;:;~~A;r=E-:'
TO DE APARELHOS E EQUIPAMENTOS ELETRO·ELETRONICOS" .

Seu dinheiro fI$Ú GARANTIDO. Você estudar' com tcda s as GARANTIAS: DURAçAO:
"SE UMA VEZ GRADUADO, vcceCONSIDERAR QUE NAO RECEBEU Você ree:eberi'i'ã'R;;:;;;;dI12 Lições _
UM ENSINO DE ACORDO COM SUAS PERSPECTIVAS E DESEJOS, 10 Cademo$ de Exerde iou TlStes em cada
FICOU INSATISFEITO POR OUALQUER MOTIVO, SEJA QUAL FOR, Remessa. lO Instituto . rMeMl o direito de
PODERA ACIONAR A GARANTIA EM SEU NOME, VOCI: RECEBERA O I1.Iment..r I quantidad l de 'rextcs ou 1ICffI""
DOBRO DO DINHEIRO PAGO PARA ESTUDAR SEM NENHUMTIPO OE centar Tem" , ete .• pari manter Ol !uno me-
ARGUMENTO EMCONTRARIO. COM A MAIOR PRESTEZA" . lhor eapaeítadoj

~eEletrieidadl " " " " . , . •.. • . . •. . • . . . JOLi ções
Fundamentos de Matemáti ca (Teste Opcional) . , . •. ,. 10
Teenologia dos ComlJOnentes Eletro-Eletrõnicos .• 10

~ g:~~e~:r~=lde Transistores Ú:·ÉPÂ) . . ..: ~:
~ Elementos de Montagem e M<lnutençâo • • . . OG ..

~ ~~::':u~:r:~i~s. l.~~~~~ .. .. .. .. .. .... .. .. ~~ ..
t Instrumentill (CEPA) . •• •. . . • 05
~ Construção de 50 Equipamentos Eletrôn icos Básicos ••. . . 25

~ ~':~:::~i~:~~~f':ens:: Eletrônicos • . : : : g~i ~;:;~~:~~:~e Pli~is Modernos . . : ~~
(,,) TV GeraI ICEPA) 15 ••
~ TVà Cores (CEPA) ••••.• . . . . . .•• .••.• .•• .• .•.•. 32 "

Videocassete$ . . . . . . • • . . • • • • . • • • . . . . •. . 06

. ~ ~u:.::=:S~: ·oT~u:o~~o::~~~:'r:~.I .I~.E.P.~ I:

.8 21GLições

:;
<o
;;



Const ru tor de Equipam entos Eletro -Elet rôn icos c -1
Oferecer uma for~ téenic. suficientemente sól ida para que toda p8UOl1
po 5S1 tra ba lhar em con5tnl çio de equipamento s Eletro·E let rô niOOI. fabr telt

~ 1N1 pr6pr iln Circuitos Impre s.:J' , fazer seus pa inéis comerc:w.i, dos d ite" ," '.s
~ eq uipa mentos. oonstruir eq uipa me nto s por en<:omenda ou de1llfl'l'Olvet' .,1

próprios equipamentos eletrônicos. fabrieando-os I c:omerçgliundO-GS a ·
~adament8 .

Poubilidade cie tnbal~ de form. independente por ex:,"" ptÓpl'.. come·IPERSPECTIVA :Içando a tornar ... independent • .anteule condu.. ;.", ncudos; ou • '.mpre .
L. ---1_ pndo com bon s sa"rios . partlCl~ nos lucros da MlpI'_

I GA RA NTIA : I

V0c6 recebe d. acordo com • P,ogr~ Estabelecida. todo o Materia l
DidttlCO Tknieo de l'lMdo, com .... qu-. tidlde .... llu str8ÇáD, Fórmu ·
lu , Circuito s ltudo com lu nc:iona men to com prov.-tol, Planos de Montagem ,
ímpo rt ... te s IhlSu ..,õft p, "lI a u , 11e:.

Voei tem UIT'lll .mpa. IS.''"'''' d ld.tl iCll, _mpre acompanhado por um Pro ­
tl lmr de Nf",, 1 Un rYen iU , io. Vool • lIfad..., ,t 1m "CONSTR UTO R DE
EQUIP AMENTOS ELETR O.El ETRON ICOS" , • 101Io depoi s de ler minado
seul m udos , por intermédio do FUTUR A e LUB. \'Ooi I'''' o di reito de ccntt ­
nuar r8al bendo menyl~le o " NOTlCIARIO CI( NCIA" . pat a mante .Jo
alualizado e inl ()(mlIdo em 1IllUSconhecirno ntos tllcnicos.

Seu d inhe iro estil GARA NTIDO. Voei ed udBril com totl. , . s GARA NTIAS.
"SE UMA VEZ fORMADO. VOC( CONSIDERAR QUE NAo RECEBEU
UM ENSINO OE ACORDO COM SUAS PERSPECTIV AS E DESEJOS. SE
fi COU INSATISFE ITO POR QUALQUER MOTIV O. SEJ A QUAL f OR.
PODER A ACIONAR A GAR ANTIA EM SEU NOME. E voes RECEBERA
O DOBRO DO DINHEIRO PAGO PARA ESTUDAR. SEM NENHUM TIPO
OE ARGUMENTO CONTRA RIO. COM A MAIOR PRESTEZA " .

~Willimo12meteS.

~ Todo ahJno que p8!pI ..." p1'~ me nsail adiantadal e estud. de .cardo
com " remella Sde Tutos etc .• pod e eonduir o Curto ..tn do tempo previstO.

Voei receberá 12 RemetIiI l de 8 L ições e 6 Cadernosde Ea..~ícios. TeII esIREMESSAS:I 11m cacUIReme$l8. 10 Instit uu. se~ o d ire ito de -..menla!' a quantidade
de Tellto l pa... manter o aluno melhor Cllnaci1ado e atua liladoJ

IPROGR AMA :)

Fundamento s de Eletricidade . • •. . . • • . . . • . • • • . • . • . • JO Liçóes
Fundamento s de Matemtl1:ica(Taste - (}pcic:"..I) ••••• •• 10 ..
Temologia do s Co mponentet Elet:ro·Eletrôn icol •••••.. 06
Semicondutorel •• •••• . • • • . • • • • . • • . • • . • . • • • • • • • 05
Elemento l de Montagen l e Manu te nção . . • • • . . . . • . • . • 04
48 Equ ipamento l EletróniCOIBál ico l . . . . . . • . . • . . • . . 24
Indu strializaçlo de Equ ipamentOI Eletrôn iool • 08
Fabricaç:io de Circu itollmpreSlO1 . .. . .• 02
Desenho de Painéil de Equi pamento l Eletr ôniCOI 02
Comercia lilaçJo de Equipame ntOI Elet ro ·Eletrôni COI •. . 03
Comportamento par. OSeguro SUceslO Profi llional • . ••• 02

~

96 LiçiJese mllis 12 C«ie mo s de Eltere/cios e r fStes

Sendo .provado no C....to . voc6 reollbt um CERT IFICADO OE ESTUDO e tem d ..eac ,
dentro doi 15 dial após o receb imento do melfl'lO. de requisn- 01 5l!Uldireítol no caIO de f icar
insatisfeito com o Curto . se;' pe40 atendimento. text ol . etc .• utiliz. ndo • GARANTIA em seu
nome • .campanhadll di! devol ução de tudo o que fo i entrfl!lUepor nosso Instituto . peilll Empr e·
Ds que no sllPÓiem.

~
Inst ituto Nacional

SUA MELHOR CIENCIA
POUPANÇA l: R. DOMINGOS LEME. 289111I..... CaiXa Postal 19 .119

ESTUDAR NO CEP: 04599 · SÃO PAULO · BRASIL



SENSACIONAIS

~~D~~~~:! *
. : .

1000 10°1
11.0703

c-s
11.000.00

.«.
Cr$ 15.900.00

MINUTERIA I;~~"GOI
DlGITAl ilistode
rroter ial- revis'
to n~2 1

.. c.-$ 6 .500 ,00

..

OlGrvoxl listo oe
material-r.viston~51

CAMPAINHA DIGITAL
PARA TELEfONE
IDIGIBEl - lislo oe
mater ial -r evisto n-4 )

• l ~o:;o l

~~:~:t:-n~f·riol'
~....- ....- ....- .....;..'<'-.:::.:
.,., • .1' . ",,_.

Medidor de Nr\oeis
lJlgi:osllistlde

rndterO estáno
revisto rII l 00

nftrrndtico EIe1rO
nico Ditlitol ­

e-e-a C, S 6.500 ,00
~\.'~:::llIlI'M

..
Cr$ 22. 800.00

NATALAMP!listo oe
mo'-"o l-fl y;sto n-51

Cr$ 11.500 .00

c.-$ 12.300.00

UNlQADE DECONTROLE
10000TRANCA- Ii'fa de
mat«ial -revis'an-41

MICRO SENHA(listo
de materiol- reYiston"4I

Cr$ 16200.00

~n:T1IÚ

• .: :-:;' mlll
I,lETRONOMO
OIG1TAl!lim
oe material­
rwista rf.2 1

FOTOTINER
(Ii .to ee material­
revisto n·61

~ Cr$ 16 .600.00

KITS
PELO

REEMBOLSO



LembffHtI de QUt1 l'OCiCOffIf!Ça II estudar um Curso MocIem o com SUCESSO GARAN·
TID O.

Nós nos MsponSilbilirllmos phmamen te por Sl../a formação Técnk o-Prof issionsl . portJlt'lto.
~ tem qutl cumprir com toda II nossa ProgrinlaÇão . estudando com pleno dtI_ jo de tr iunfar,
farend o nNio com smor ,entusiasmo, empenho e ded icação. Esta é umaoportunid MJe eJlc/usNlI. •.
Ssi tH spro~it"./., psrs um futuro cheio de SATlSFAÇOES, AB UNOANCIA , PROGRESSO E
SUCESSO PROFI SSIONA L.

FORMAS DE PA GAMEN TO

A PARTIR DE HOJE SEU FUTURO DEPENDE DE v ocê.

Todo aluno qu e 8dlllnte o pagamento de sua s~
mensais, tem . ....ntagem de pagar pres taQ1íes",.is

__tIIS, wmpre que Rio ult rapaS!lllo per Çodo ele 6 mese s.

CUR SO CC·2

TECNI CO EM CONSTRUçAO E CONSERTO DE
APA REL HOS E EOUIPAME N TOS

ELETR O-ELETR ONICOS

6 Pr imeiros PiJ9ilffif/rttos Mensais de Cr$ 9.800 ,00

6 PagamentosMensaisStlguin resdtl Cr$ r2.500jX)

6 Resrsn resPlIfPI'"fIrt rosde o s 'S.tXJOjX)
TOTAL '8 mflrtSlllid«Je sTOTA L 12 merlsslid6dt1s

6 Primeiros P.tgSmentosMenSllis de
o s 6.5OOjX)

6 RnrJlt'lteJPsgamenros Mensais de
o s 8.500,00

CU RSO c-t
CONSTRU TOR DE EQUIPAMENTOS

ELETRO·ELETRON ICOS

PREE NCHA ESTE CUPOM E ENVIE PARA

Inst ituto Nac ion al

CIENCIA
CAIXA

R

PôSTAL19.119.

ASS INATURA



a"o,,, /a,,,,,"
CD <fOII CD40eJ
CD~11 l M566
CD~ l MUl

S ,,",",IC&.q
5~IC~

l ,,",",Tll'Jl
l ,,",", Tll'D

Cr$ Cr $
8.500 ,00 ==~ 12.300 .00

KIT

Cr $
7.900.00

Cr $
6.400,00

r---- - Solicito envior-me pelo reembolsa olsl segmlntes itens '\

MI~ I-I
CONJUNTO Ouanlbldioc

ffi~f'~~'='='''''=IT=''='''~'E.....LAGENS

MANDE
O CUPOM

HOJE~MESMO!

........Iy' . _

*
Preencha e en~ CJ3ártolo 'Pittipaldi Et

para R. SANTA VIRGiNIA. 403 CEP : 03084 ••
Tatu ap e - Sáo Paulo - SP Fon e : 217.2257



/
/

4.150,00
5.200,00
3.840,00
2.350,00
2.800,00

750,00
6.270,00
3.140,00
3.030,00

3'03D'OO~
/1 .300,00 ..

15.700,00

2.150,00

PREÇO
UNITA RIO

C,S
PRODUTO

EMSENSACIONALPROMoçÃO CONJUNTA DIGIKJT/CETEISA. TRAZE­
MOS PARAvoes ESTA INCR/VEL LINHADE PRODU'IOS PARASUPRIR
TODAS AS SUAS CARtNClAS DE BANCADA.PRODUTOS DE PRIMEIRA
LINHACOMPREÇOSTOTALMENTEDESlNDEXAOOS; OBSERVE A usrA
E FAÇA IMEDIATAMENTE O SEU PEDIDO ATRAvts DO a.JPOM DA
DIGlJ(fT SEMPRE LEMBRANDO QUE O PIDIDO MlI<I>Kl ACEITO t DE
Ú S 4.000,00.

CAIXA S P/MONTAGEM

DC 00 1 SUGADOR DE SOLDA MOO. SS· I 5 •. • . . •
De 002 INJETOR DE SINA IS 15-2 .
DC003 SUPORTE PIPLACA CIRC. IMPRE S. SP·I . .•
DC 004 SUPORTE P/FER RO SOLDA R SF·50A . . • •
De 005 CANETA PICIRC. IMPRE S. RECA RR EG. SOA
DC006 TINTA P/CANETA NP·6 .
De 007 PERFURADOR DE PLACA PP3-A .
DC008 CORTADOR DE PLACA CCI·3D • . . . • . .•
DC 009 EX TRA TORDE CIRC. INT. 14/16 ECI ·16 • •
DCOIO PONTA DESSOLD. CIRe. IN TEG. PD· I 6 • . .
DCOl3 L A80 RA TORIO P/CDN F. CIRC. IMPRESSO

Caixa dePapeJão CK-4 .
DCOl4 IDEM EM CAIXA DE MADEIR A E AC RESC.

DO SUPORTE DE PLACA CK·I .. • • . • • • •
DC 016 ALICATE DE CORTE ESPECIAL P/ELETR.

CORTE ZERO AC·12 . .• •. . . . .. .

COD IGO

r= DIGIKIT.CETEISA.DIGIKIT~

~t~

CODI GO MEDIDAS
PB201 8 x l x 4cm .
PB2029 x 7 xS cm .
PB203 9 x 8,5)( 4,5 .
PS t te 12 x 8.5 x 5 .
PS 114 74,5 x 9,5 x 5,5 .
P8 119 19 )( t t x B . .. •. • . . .. . . . . . . .
PS 209 P/Fonte . . . .

740,00
950,00

1.100,00
1.300,00
1.500,00
2.600,00
4.850,00

CASOSOOA A NECESSIDADE DE PRODUTOS QJJE NÃO CONSTAM EM
NOSSAUNHA, ANEXEAO CUPOM UMBlUf ETECOM SUASSUCESTOES
' ARA QUE, NUM FlffiJRO PROXIMO, POSSAMOS ATEND~ DE MA· J
NElRAMAISPERf EITA AINDA. ../



.Mecânica
P~Sd 11M3con~ t! f«4n'1fuIr

.Marcenaria
Um lmIkio modulado f6:,limo ~ . fu.,

•

•Madeira
P,.~,.,,~1o de mIdl1i,~

L .Alvenaria i
L--( 0"""""''''''''''''

.Hidráulica
• CiW.'et.rtlSId.fIC~1

==E:,"';;""

.Horta e jardim
V.amos p/amar lnt.. ,..

•Piscicultura
A mm t!StÁ p·'. "'I""

.Brinquedos
e.","nho di! mio



Se você quer comple- ~ OlVIRTA-SE COM A
tar a sua coleção de B.E"~
DIVIRTA-SE COM A ~$::' , *.
ELETRÕNICA, peçaI'e: '", ... - ,
os números atrasados, • '.

pelo reembolso pos- l
tal, a BARTOLO FI T· *--: .~

TIPALDI - EDITOR i ~ :=.::--
- Rua Santa Virgínia. . " .=::~
403 - Tatuapé - ~ ,.

CEP 03084 "" N'M A

São Paulo - SP. •

~

• RESERVE DESDE JÁ, NO SEU JOR-
NALEIRO, O PROXIMO NÚMERO DE

IVIRTA-5E COM A

~L~TAn~ ~ L fl
projetos fáce is, jogos, utilidades, pas­
satempos, curiosidades, dicas , infor­
maçõ es... NA L1N,GUAGEM QUE VOCÊ
+-<>:+-<>-+-<>-ENTENDE!~
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